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[INTRODUÇÃO[

>>

Com a publicação “Empresas em Portugal 2017”, 
o Instituto Nacional de Estatística (INE) atualiza 
e complementa1 os principais indicadores 
estatísticos caracterizadores da estrutura e 
evolução do setor empresarial não financeiro em 
Portugal, para o ano de 2017, obtidos a partir do 
Sistema de Contas Integradas das Empresas (SCIE). 
Ainda nesta edição, o INE divulga informação 
sobre grupos de empresas, integrando várias 
fontes de dados estatísticos.

O SCIE resulta de um processo de integração da 
informação estatística sobre empresas, baseado 
em dados administrativos, com particular destaque 
para a Informação Empresarial Simplificada (IES). 
Esta informação é complementada, por um 
lado, com dados para as empresas individuais 
provenientes do Ministério das Finanças e, por 
outro, com informação do Ficheiro de Unidades 
Estatísticas do INE.

O apuramento dos dados é efetuado tendo por 
base o Regulamento (CE) n.º 295/2008, de 11 de 
março de 2008, relativo às estatísticas estruturais 
das empresas. Esta informação, agora divulgada, 
corresponde à enviada por Portugal ao Eurostat, 
no âmbito das suas obrigações legais.

O INE expressa os seus agradecimentos a todos 
quantos contribuíram para a elaboração desta 
publicação. Agradecem-se igualmente as críticas 
e/ou sugestões que venham a ser formuladas 
pelos utilizadores e que contribuam para a 
valorização de edições futuras.

Fevereiro de 2019
1 Os dados provisórios de 2017 foram divulgados a 26 de outubro de 2018.

[INTRODUCTION[
With the publication “Enterprises in Portugal 
2017”, Statistics Portugal updates and give 
additional information1 about the main statistical 
findings regarding the structure and evolution 
of the non-financial business sector in Portugal, 
in 2017, obtained from the Integrated Business 
Accounts System (IBAS). Also in this edition, 
Statistics Portugal publishes information on 
groups of companies, integrating several sources 
of statistical data.

The Integrated Business Accounts System 
(IBAS) results from a process of statistical data 
integration that covers enterprises and is based 
on administrative data, with an emphasis on 
Simplified Business Information (IES). This data 
is complemented with information collected 
from sole proprietors and independent workers 
from the Ministry of Finance and from Statistics 
Portugal’s Business Register.

Data has been produced taking into account the 
Regulation (EC) No 295/2008, of 11 March 2008, 
regarding the Structural Business Statistics. This 
information, now disseminated, corresponds to 
that sent by Portugal to Eurostat, in accordance 
with its legal obligations.

Statistics Portugal would like to acknowledge all 
those who have contributed to this publication. 
We would also like to thank and welcome all the 
suggestions aiming the improvement of future 
editions.

February 2019
1 2017 preliminary data was released on 26 October 2018.
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[[SUMÁRIO EXECUTIVO

Em 2017, os principais indicadores do setor 
empresarial não financeiro em Portugal 
continuaram a registar uma melhoria, evidenciando 
um crescimento em termos nominais de 9,1% no 
volume de negócios, 8,5% no VAB e 9,4% no EBE 
(2,7%, 6,0% e 8,4%, respetivamente, em 2016). 
O pessoal ao serviço aumentou 5,1% (3,5% em 
2016) atingindo um total de 3 892 218 pessoas. 
A remuneração por pessoa ao serviço e o VAB por 
pessoa ao serviço aumentaram respetivamente 
2,4% e 3,1% (0,9% e 2,5% em 2016).

Os nascimentos de empresas cresceram 5,5% em 
2017. Pela primeira vez nos últimos cinco anos, o 
pessoal ao serviço por sociedade criada excedeu 
a mesma relação entre sociedades que morreram 
(2,1 face a 1,8 pessoas ao serviço por sociedade, 
respetivamente).21

No setor não financeiro, iniciaram atividade  
36 908 sociedades o que corresponde a uma taxa 
de natalidade de 9,3%, ligeiramente superior à de 
2016 (+0,4 p.p.). Estes nascimentos representaram 
mais 76 740 pessoas ao serviço e 2 280 milhões de 
euros de volume de negócios (+16,7% e +11,0% 
face ao ano anterior, respetivamente).

A dimensão média das sociedades não financeiras 
está associada à idade, tendo atingido o valor 
máximo no grupo etário 50 ou mais anos de 
atividade, em 2017 (20,5 pessoas ao serviço).

2 Estes resultados não incluem a Agricultura e pescas.

[[EXECUTIVE SUMMARY

In 2017, the main economic aggregates of the  
non-financial business sector in Portugal continued 
to improve, and registered an increase of 9.1% in 
the turnover, 8.5% in the GVA and 9.4% in the 
GOS in nominal terms (2.7%, 6.0% and 8.4%, 
respectively, in 2016). The persons employed 
increased by 5.1% (3.5% in 2016) reaching a 
total of 3 892 218 persons. The remuneration 
by employee and the GVA by person employed 
increased by 2.4% and 3.1%, respectively (0.9% 
and 2.5% in 2016).

The births of enterprises increased by 5.5% in 
2017. For the first time in the last five years, the 
persons employed by company exceeded the 
same ratio between companies that died (2.1 
compared to 1.8 persons employed by company, 
respectively).21

In the non-financial sector, 36 908 companies 
started activity, which corresponds to a birth rate 
of 9.3%, slightly higher than in 2016 (+0.4 p.p.). 
These births represented more 76 740 persons 
employed and EUR 2 280 million of turnover 
(+16.7% and +11.0% compared do the previous 
year, respectively).

The average size of the non-financial companies 
is associated with age, reaching the highest value 
in the age class of 50 or more years of activity, in 
2017 (20.5 persons employed).

2 These results do not include the Agriculture and fishing.
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Do total das sociedades não financeiras, 6 384 
eram de elevado crescimento, sendo o número 
mais elevado desde 2013. O VAB gerado alcançou 
12 941 milhões de euros, correspondendo a 19,1% 
do valor total das sociedades com 10 ou mais 
pessoas remuneradas (+2,3 p.p. que em 2016).

No que se refere aos principais indicadores 
económicos, as sociedades não financeiras 
registaram evoluções favoráveis: 9,3% no VVN, 
8,5% no VAB e 9,5% no EBE (2,7%, 6,0% e 8,4%, 
respetivamente, em 2016). Destacaram-se as PME 
com um crescimento de 9,0% no VAB e 12,8% no 
EBE (6,9% e 9,8% em 2016). Nas sociedades de 
grande dimensão as taxas de crescimento destes 
indicadores, embora positivas, foram inferiores: 
7,8% e 6,0%, respetivamente (4,5% e 6,6% em 
2016).

Desde 2013 que a produtividade aparente do 
trabalho das sociedades não financeiras tem 
evoluído favoravelmente. As PME, quer a nível 
da remuneração média mensal, quer a nível 
da produtividade, observaram uma evolução 
claramente mais favorável face às grandes 
sociedades, tendo estas últimas registado um 
decréscimo de 456 euros no valor da produtividade 
entre 2016 e 2017.

Por setor de atividade, o Alojamento e restauração 
destacou-se com os crescimentos mais expressivos 
em 2017 na generalidade dos indicadores 
económicos, evidenciando aumentos de 18,6% no 
volume de negócios e de 23,1% no VAB (15,4% e 
22,9%, respetivamente, em 2016).

Observou-se ainda que 20,8% das sociedades 
não financeiras apresentaram VAB negativo e 
39,4% resultados líquidos negativos, melhorias de  
0,6 p.p. e 1,5 p.p. face a 2016, respetivamente.

From the total of non-financial companies, 6 384 
were high growth, being the highest number 
from 2013. The GVA reached EUR 12 941 million, 
corresponding to 19.1% of the total companies 
with 10 or more employees (+2.3 p.p. than in 2016).

Regarding the main economic indicators,  
non-financial companies registered favourable 
evolutions: 9.3% in turnover, 8.5% in GVA and 
9.5% in GOS (2.7%, 6.0% and 8.4%, respectively, in 
2016). Highlight for the SMEs with a growth of 9.0% 
in GVA and 12.8% in GOS (6.9% and 9.8% in 2016). 
In the large companies the growth rates of these 
indicators, although positive, were lower: 7.8% 
and 6.0%, respectively (4.5% and 6.6% in 2016).

Since 2013, the apparent labour productivity of 
non-financial companies has evolved positively. 
The SME, both in terms of productivity and in 
terms of average monthly wages, saw a clearly 
more favourable evolution compared to the large 
companies, the latter having registered a decrease 
of EUR 456 in productivity between 2016 and 
2017.

By economic activity, the Accommodation and 
food services stood out with the highest growths 
in 2017 in the majority of the economic indicators, 
namely the turnover increased by 18.6% and the 
GVA by 23.1% (15.4% and 22.9%, respectively, in 
2016.

It was also observed that 20.8% of the  
non-financial companies presented negative GVA 
and 39.4% had negative net results, improvements 
of 0.6 p.p. and 1.5 p.p. compared to 2016, 
respectively.
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Numa tendência idêntica à do total das sociedades 
não financeiras, as sociedades com perfil exportador 
registaram um crescimento na generalidade dos 
indicadores económicos. Em 2017, existiam mais 
4,4% de sociedades com perfil exportador do que 
no ano anterior, totalizando 24 784 sociedades. 
Apesar deste tipo de sociedades representar uma 
pequena porção em termos de número (6,3% do 
total de sociedades não financeiras), concentraram 
23,0% do pessoal ao serviço, 34,9% do volume de 
negócios e 33,0% do VAB.

As sociedades dos Setores de alta e média-alta 
tecnologia, que representaram 9,9% do VVN 
e 12,0% do VAB do total das sociedades não 
financeiras, pagavam, em média, quase mais 
500 euros de remuneração mensal que o total 
das sociedades, apresentando também uma 
produtividade aparente do trabalho superior em 
cerca de 20 mil euros à do total das sociedades não 
financeiras (48,9 mil euros face a 29,0 mil euros, 
respetivamente). Destaque para as sociedades 
dos Serviços intensivos em conhecimento de 
alta tecnologia, que foram as que apresentaram 
uma remuneração média mensal mais elevada  
(1 740 euros mensais por pessoa ao serviço) 
e a maior produtividade aparente do trabalho  
(58,6 mil euros por pessoa ao serviço).

Exerciam atividade em Portugal 11 526 grupos de 
empresas nacionais e multinacionais, em 2016. 
Destes, 7 826 grupos tinham o centro de decisão 
localizado no território nacional e os restantes 
grupos tinham controlo estrangeiro. No que se 
refere à diversificação de atividades, verificou-se 
que 65,5% das pessoas ao serviço nos grupos 
nacionais se concentravam em grupos onde se 
desenvolviam entre 2 a 5 atividades.

Em 2017, as sociedades integradas em grupos 
representaram 7,4% do total de sociedades não 
financeiras, contribuíram com 63,6% do volume 
de negócios, 60,6% do VAB e empregaram 
39,9% das pessoas ao serviço. Para além disso, 
apresentaram um indicador de qualificações do 
pessoal ao serviço superior ao registado pelas 
sociedades independentes.

Similarly to the trend observed for the total  
non-financial companies, those with an exporting 
profile registered a growth in the majority of 
economic indicators. In 2017, there were more 
4.4% companies with an exporting profile than 
in the previous year, totalling 24 784 companies. 
Although these companies represent a small 
fraction in terms of number (6.3% of total  
non-financial companies), they accounted for 
23.0% of the persons employed, 34.9% of the 
turnover and 33.0% of the GVA.

The companies from Sectors of high and medium 
high-technology, which represented 9.9% of 
the turnover and 12.0% of the GVA of the total  
non-financial companies, paid on average almost 
EUR 500 more per month compared to the wage 
of the total companies. They also presented 
an apparent labour productivity of around  
EUR 20 thousand higher than the total  
non-financial companies (EUR 48.9 thousand against 
EUR 29.0 thousand, respectively). The companies 
in the Knowledge-intensive high-technology 
services paid the highest monthly average salary  
(EUR 1 740 per employee) and had the highest 
apparent labour productivity (EUR 58.6 thousand 
per person employed).

There were 11 526 groups of national and 
multinational companies in Portugal, in 2016. 
Among them, 7 826 groups had the decision 
center located in the national territory and the 
remaining groups had foreign control. Regarding 
the diversification of activities, 65.5% of the 
persons employed in the national groups were 
concentrated in groups developing between 2 
and 5 activities.

In 2017, the companies belonging to groups 
represented 7.4% of total non-financial companies, 
accounted for 63.6% of turnover, 60.6% of GVA 
and 39.9% of persons employed. In addition, 
they presented an indicator of qualification of 
persons employed higher than that registered by 
independent companies.
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[SINAIS CONVENCIONAIS[
SINAIS CONVENCIONAIS, SIGLAS E INFORMAÇÃO AOS UTILIZADORES

>>

Sinais convencionais:

//	 Não aplicável

X	 Valor não disponível

Po	 Dado provisório

Rv	 Valor revisto

Siglas:

%	 Percentagem

CAE Rev.3	 Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, Revisão 3

EBE	 Excedente bruto de exploração

EGR	 Ficheiro estatístico de grupos multinacionais na UE

FATS	 Filiais de empresas estrangeiras

FBC	 Formação bruta de capital fixo

IES	 Informação Empresarial Simplificada

INE	 Instituto Nacional de Estatística

I&D	 Investigação e desenvolvimento

M€	 Milhões de euros

m€ 	 Milhares de euros

Me	 Mediana

MNE	 Multinacional estrangeiro

N.º	 Número

NUTS	 Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos, Versão de 2013

PME	 Micro, Pequenas e Médias Empresas

p.p.	 Pontos percentuais
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PIB	 Produto Interno Bruto

Q1	 1.º Quartil

Q2	 2.º Quartil

QP	 Quadros de pessoal

TV	 Taxa de variação

VAB	 Valor acrescentado bruto

VVN	 Volume de negócios

SCE	 Sistema de Contas Integradas das Empresas

UE	 União Europeia

UE-28	 União Europeia (28 países)

Siglas de países:

AO	 Angola

BE	 Bélgica

BR	 Brasil

CH	 Suíça

DE 	 Alemanha

ES	 Espanha

FR	 França

GB	 Reino Unido

IT	 Itália

LU 	 Luxemburgo

MZ	 Moçambique

NL 	 Holanda

PL	 Polónia

PT	 Portugal

US	 Estado Unidos da América

Informação aos utilizadores:

Por questões de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma das parcelas;

Os dados divulgados nesta publicação bem como outra informação relativa às Estatísticas das Empresas 
encontram-se disponíveis no Portal das Estatísticas Oficiais em: www.ine.pt

http://www.ine.pt
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1. DEMOGRAFIA

1.1 Enquadramento

Em 2017, existiam em Portugal 1 260 436 empresas, das quais 68,0% eram empresas individuais e 
32,0% sociedades. Face a 2016, verificou-se um aumento de 3,9% das empresas individuais e 3,7% 
nas sociedades (3,0% e 2,4% em 2016, respetivamente).

O número de pessoas ao serviço aumentou 4,9% e o volume de negócios cresceu 8,7% (mais 1,5 p.p. e 
6,9 p.p. face a 2016, respetivamente). As empresas sob a forma jurídica de sociedade representavam 
76,3% do pessoal ao serviço e 96,1% do volume de negócios.

Empresas não financeiras assumiram um maior peso no setor empresarial português

Em 2017, as empresas não financeiras concentraram 93,4% do volume de negócios e 88,9% do VAB do 
setor empresarial português (+3,6 p.p. e +0,3 p.p. que em 2013, respetivamente). Em contrapartida, 
as empresas do setor financeiro perderam peso no total da economia, representando 6,6% do volume 
de negócios e 11,1% do VAB (-3,6 p.p. e -0,3 p.p. que em 2013, respetivamente).

Em 2017, à semelhança do ano anterior, verificou-se uma melhoria nos principais indicadores 
económicos das empresas não financeiras, registando taxas de variação médias anuais entre 2013 e 
2017 superiores a 3,0%.

Fonte: INE, SCIE

Figura 1.1.0.2 - Peso das empresas não financeiras no total da economia 
(2013, 2015 e 2017)

89,8% 92,2% 93,4%
88,6% 88,1% 88,9%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

2013 2015 2017

Volume de negócios Valor acrescentado bruto

Figura 1.1.0.1 - Principais indicadores das empresas em Portugal (2017)



16

Empresas em Portugal |2017

>>
As empresas financeiras mantiveram uma tendência decrescente no número de unidades e pessoal 
ao serviço. Já o volume de negócios, o VAB e o EBE registaram melhorias de 3,5%, 14,8% e 18,3%, 
respetivamente face a 2016 (-9,2%, -6,9% e -5,0%, pela mesma ordem, em 2016).

1.2 Total das empresas

Nascimentos de empresas cresceram 5,5% no último ano

A obrigatoriedade do registo na Autoridade Tributária de todos os agricultores influenciou fortemente 
a evolução verificada nos nascimentos de empresas individuais em 2013, pelo que no seguinte quadro 
se optou por apresentar os valores dos nascimentos e sobrevivências excluindo a Agricultura e pescas.

Em 2017, o número de nascimentos de empresas individuais acelerou face ao ano anterior, tendo 
crescido 4,8% (+3,0 p.p. face a 2016). A proporção destas empresas sobreviventes um ano após o 
nascimento fixou-se nos 70,0% (+0,6 p.p. face ao ano anterior) e as sobreviventes três anos após o 
nascimento corresponderam a 37,8% (+0,1 p.p. em relação ao período anterior).

As sociedades registaram um acréscimo de 8,5% no número de nascimentos (-1,0% em 2016). A taxa 
de sobrevivência a um ano foi 91,8% e a três anos foi 71,6%. A taxa de sobrevivência das sociedades 
foi muito superior à das empresas individuais em todos os anos.

Empresas Pessoal ao 
Serviço VVN VAB EBE

2017  1 242 693  3 892 218   371 478   92 690   40 222

2016  1 196 102  3 704 740   340 480   85 410   36 775

2015  1 163 082  3 578 913   331 602   80 548   33 910

2014  1 128 258  3 449 428   323 009   76 131   31 734

2013  1 098 409  3 377 598   317 715   73 111   29 478

3,1 3,6 4,0 6,1 8,1

2017   17 743   94 183   26 216   11 579   7 677

2016   18 104   95 370   25 326   10 087   6 489

2015   18 324   97 551   27 902   10 831   6 828

2014   18 896   99 156   32 133   9 646   5 638

2013   21 038   103 133   36 189   9 425   5 283

-4,2 -2,2 -7,7 5,3 9,8

Fonte: INE, SCIE

Tx. var média anual  2013-2017 (%)

Empresas financeiras

Tx. var média anual  2013-2017 (%)

Figura 1.1.0.3 - Principais indicadores económicos das empresas financeiras e não 
financeiras (2013-2017)

Tipo de empresas Ano

N.º 106 Euros

Empresas não financeiras
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Nº Nº Nº % Nº % Nº % Nº %

2017   188 846   176 037

2016   180 070   166 842   124 012 74,3

2015   181 840   164 748   121 673 73,9   93 842 57,0

2014   178 331   148 749   108 020 72,6   81 338 54,7   67 223 45,2

2013   200 925   144 514   105 882 73,3   79 811 55,2   65 650 45,4   56 389 39,0

2017   151 347   140 135

2016   145 523   133 766   93 639 70,0

2015   146 638   131 351   91 138 69,4   66 745 50,8

2014   144 403   116 385   78 607 67,5   55 375 47,6   44 044 37,8

2013   168 383   113 535   77 234 68,0   54 341 47,9   42 796 37,7   35 495 31,3

2017   37 499   35 902

2016   34 547   33 076   30 373 91,8

2015   35 202   33 397   30 535 91,4   27 097 81,1

2014   33 928   32 364   29 413 90,9   25 963 80,2   23 179 71,6

2013   32 542   30 979   28 648 92,5   25 470 82,2   22 854 73,8   20 894 67,4

Fonte: INE, Demografia das empresas

Total das 
empresas

Empresas
Individuais

Sociedades

Figura 1.2.0.1 - Nascimentos e sobrevivências de empresas por forma jurídica (2013-2017)

Forma Jurídica Ano
Nascimentos

Nascimentos (exc. 
Agricultura e 

pescas)

Sobrevivências (exc. a Agricultura e pescas) após:

1 ano 2 anos 3 anos 4 anos

Nascimentos líquidos de sociedades cresceram 70,4% em 2017

Em 2017, verificou-se uma redução do número de nascimentos líquidos das empresas individuais 
(-7,6% face ao ano anterior). A dimensão média dos nascimentos e das mortes neste tipo de empresas 
manteve-se estável ao longo dos últimos cinco anos.

As sociedades registaram um aumento nos nascimentos líquidos, tendo atingido um saldo de  
14 147 sociedades em 2017 (+70,4% face ao ano anterior), correspondendo ao valor mais elevado para 
o período em análise. Pela primeira vez, nos últimos cinco anos, a dimensão média das sociedades 
nascidas excedeu a dimensão média das que morreram (2,1 face a 1,8 pessoas ao serviço por sociedade, 
respetivamente).
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Notas: Não são considerados os nascimentos e mortes da Agricultura e pescas.
Os valores para os nascimentos líquidos de 2016 são provisórios e de 2017 são estimados.
Fonte: INE, Demografia das empresas 

Figura 1.2.0.2 - Nascimentos líquidos de empresas e dimensão média dos nascimentos e 
mortes de empresas por forma jurídica (2013-2017)
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1.3 Sociedades não financeiras

Por razões de segredo estatístico houve a necessidade de, neste subcapítulo, considerar agregações 
setoriais distintas das utilizadas na restante análise.

1.3.1 Nascimentos, sobrevivência e mortes

A taxa de criação de emprego foi 2,6% 

Em 2017, iniciaram atividade 36 908 sociedades não financeiras, correspondente a uma taxa 
de natalidade de 9,3%, a qual foi ligeiramente superior à de 2016 (+0,4 p.p.). Estes nascimentos 
representaram mais 76 740 pessoas ao serviço e 2 280 milhões de euros de volume de negócios 
(+16,7% e +11,0% face ao ano anterior, respetivamente).

A taxa de criação de emprego, dada pelo quociente entre o pessoal ao serviço nos nascimentos e o 
total de pessoal ao serviço, foi 2,6% em 2017, mais 0,3 p.p. face ao período anterior.
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Nº TV anual 
(%) Nº TV anual 

(%) 106 Euros
TV anual 

(%) % Var. anual 
(p.p.)

Total de nascimentos   36 908 8,7   76 740 16,7   2 280 11,0 2,6 0,3
Agricultura e pescas   1 597 8,6   3 418 14,8    75 18,0 4,7 0,3
Indústria, energia e água   2 542 -1,1   7 941 -3,0    179 -11,6 1,1 -0,1
Construção e atividades imobiliárias   7 988 20,2   13 728 20,6    329 25,5 4,3 0,6
Comércio   7 109 -5,3   13 057 -1,1    860 1,6 2,1 -0,1
Outros serviços   17 672 12,3   38 596 28,5    837 23,3 3,2 0,5

Fonte: INE, SCIE

Figura 1.3.1.1 - Número, pessoal ao serviço, volume de negócios e taxa de criação de emprego dos 
nascimentos de sociedades não financeiras por setor de atividade (2017)

Setor de atividade
Empresas Pessoal ao Serviço Volume de negócios Taxa de criação de 

emprego

Setorialmente, a Construção e atividades imobiliárias registou a taxa de natalidade mais elevada, com 
11,0%, seguindo-se os Outros serviços com 10,6% (9,8% e 9,9% em 2016, respetivamente). A Indústria, 
energia e água voltou a registar a taxa mais baixa em 2017, com 6,0% (6,2% no ano anterior).

No fim do primeiro ano de vida, 91,9% das sociedades não financeiras sobreviveram e permaneceram 
ativas (91,4% no período anterior). Do primeiro para o segundo ano, a taxa de sobrevivência decresceu 
10,7 p.p., situando-se em 81,2%. Das sociedades nascidas cinco anos antes, 57,9% sobreviveram.

Setorialmente, observa-se que a Agricultura e pescas apresentou a maior taxa de sobrevivência 
(92,5%), seguida pelos Outros serviços (92,1%).

Fonte: INE, SCIE

Figura 1.3.1.2 - Taxa de natalidade de sociedades não financeiras por setor de atividade 
(2017)
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2017 Var.
anual 2017 Var.

anual 2017 Var.
anual 2017 Var.

anual 2017 Var.
anual

% p.p. % p.p. % p.p. % p.p. % p.p.

Total das SNF 91,9 0,5 81,2 0,8 71,8 -2,1 67,6 5,0 57,9 2,4
Agricultura e pescas 92,5 1,6 82,4 -2,4 77,9 -2,2 76,1 0,6 71,9 -1,8
Indústria, energia e água 91,8 -0,2 81,8 -1,2 75,5 -2,2 71,7 4,9 62,4 1,9
Construção e atividades imobiliárias 92,0 0,9 83,1 2,0 74,1 -0,1 68,9 5,9 58,8 4,6
Comércio 91,2 -0,6 80,9 1,9 69,6 -3,7 66,7 6,9 55,0 2,0
Outros serviços 92,1 0,8 80,4 0,5 70,8 -1,9 66,1 4,4 56,7 1,7

Fonte: INE, SCIE

Figura 1.3.1.3 - Taxa de sobrevivência dos nascimentos das sociedades não financeiras por setor de 
atividade (2017)

Setor de atividade
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A taxa de destruição de emprego foi 1,4% 

Em 2017, estima-se que o número de mortes de sociedades não financeiras tenha sido 22 091, 
correspondente a uma taxa de mortalidade de 5,6%, a qual foi inferior em 1,0 p.p. à do ano transato. 
Estas mortes representaram uma redução de 40 095 pessoas ao serviço e menos 1 322 milhões de 
euros de volume de negócios, -35,3% e -36,6% face ao ano anterior, respetivamente.

A taxa de destruição de emprego, dada pelo quociente entre o pessoal ao serviço nas mortes e o total 
de pessoal ao serviço, foi 1,4% em 2017, menos 0,9 p.p. face ao ano anterior.

Em 2017, a taxa de mortalidade mais elevada foi registada nas sociedades do setor do Comércio, 
correspondente a 5,9%, apesar da redução de 1,1 p.p. face ao ano anterior. A taxa mais baixa continuou 
a ser observada na Agricultura e pescas, situando-se em 4,1% (-0,9 p.p. face a 2016).

1.3.2 Idade

A dimensão média das sociedades foi aumentando com a idade

A dimensão média das sociedades não financeiras está associada à idade, tendo atingido o valor 
máximo no grupo etário 50 ou mais anos de atividade, em 2017 (20,5 pessoas ao serviço).

Mais de 50% das sociedades não financeiras tinham menos de 10 anos. Em termos de pessoas ao 
serviço, 38,0% estavam afetas a sociedades com idade entre 10 a 24 anos.

Nº TV anual 
(%) Nº TV anual 

(%) 106 Euros
TV anual 

(%) % Var. anual 
(p.p.)

Total de mortes   22 091 -12,1   40 095 -35,3   1 322 -36,6 1,4 -0,9
Agricultura e pescas    676 -14,2    872 -51,6    8 -87,8 1,2 -1,5
Indústria, energia e água   2 031 -10,3   6 586 -43,0    195 -37,4 0,9 -0,7
Construção e atividades imobiliárias   4 124 -2,6   6 518 -33,1    350 -22,2 2,1 -1,2
Comércio   5 771 -14,6   8 849 -30,4    425 -44,1 1,4 -0,7
Outros serviços   9 489 -14,5   17 270 -33,9    345 -31,5 1,4 -0,9

Fonte: INE, SCIE

Setor de atividade
Empresas Pessoal ao Serviço Volume de negócios

Figura 1.3.1.4 - Número, pessoal ao serviço, volume de negócios e taxa de destruição de emprego das 
mortes de sociedades não financeiras por setor de atividade (2017)

Taxa de destruição de 
emprego

Fonte: INE, SCIE

Figura 1.3.1.5 - Taxa de mortalidade de sociedades não financeiras por setor de atividade 
(2017)
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Fonte: INE, SCIE

Figura 1.3.2.1 - Número de sociedades não financeiras e pessoal ao serviço por idade (2017)
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As sociedades não financeiras com uma idade entre 40 e 44 anos (criadas entre 1973 e 1977) registaram 
o valor mais elevado do VAB por pessoa ao serviço correspondente a quase 44 mil euros, em 2017.

No que diz respeito ao peso do VAB, foram as sociedades com idade entre 15 a 19 anos (criadas entre 
1998 e 2002) que mais contribuíram para este agregado, representando 16,0% do VAB total.

Fonte: INE, SCIE

Figura 1.3.2.2 - Produtividade aparente do trabalho e peso do VAB no total das sociedades não financeiras 
por idade (2017)
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1.3.3 Sociedades de elevado crescimento e gazelas

Número de sociedades de elevado crescimento e Gazelas foi o mais elevado desde 2013 

Em 2017, estavam em atividade 6 384 sociedades de elevado crescimento3,1sendo o número mais 
elevado desde 2013. O VAB gerado alcançou 12 941 milhões de euros, correspondendo a 19,1% do 
valor total das sociedades com 10 ou mais pessoas remuneradas (+2,3 p.p. que em 2016).

O número de sociedades jovens de elevado crescimento, designadas gazelas4,2cresceu pelo terceiro 
ano consecutivo, com mais 84 sociedades que em 2016. O conjunto das gazelas foi responsável por um 
VAB de 549 milhões de euros, cujo peso no total das sociedades com 10 ou mais pessoas remuneradas 
passou para 0,8% (+0,1 p.p. face ao ano anterior).

3 Sociedades com 10 ou mais pessoas ao serviço remuneradas, que apresentam um crescimento médio anual superior a 10%, medido em termos de 
pessoas ao serviço remuneradas, referente aos três anos anteriores ao analisado.
4 Considerando os critérios inerentes à classificação de Gazelas.

Total
Com 10 ou mais 

pessoas
remuneradas

Total
% Total 
10 ou 
mais

Pequenas Médias Grandes Total
% Total 
10 ou 
mais

Pequenas Médias Grandes

2017   394 967   45 132   6 384 14,1   4 496   1 603    285    560 1,2    407    141    285
2016   380 935   43 211   5 553 12,9   3 889   1 433    231    476 1,1    340    128    231
2015   372 201   41 604   4 569 11,0   3 160   1 198    211    402 1,0    299    95    211
2014   363 356   39 733   3 425 8,6   2 359    920    146    337 0,8    253    77    146
2013   356 577   39 180   3 136 8,0   2 210    796    130    412 1,1    300    104    130

2017   85 699   67 761   12 941 19,1   2 923   4 308   5 710    549 0,8    214    273    63
2016   78 953   62 430   10 486 16,8   2 429   3 766   4 291    460 0,7    183    240    36
2015   74 504   59 088   10 364 17,5   1 913   3 148   5 303    410 0,7    150    174    86
2014   70 309   55 902   6 331 11,3   1 381   2 382   2 568    400 0,7    126    159    115
2013   67 504   54 016   5 459 10,1   1 283   2 039   2 137    408 0,8    142    184    81

Fonte: INE, SCIE

VAB
(106 Euros)

Empresas
(N.º)

Figura 1.3.3.1 - Sociedades de elevado crescimento e sociedades “Gazelas” por dimensão (2013-2017)

Ano

Sociedades Sociedades de elevado crescimento Gazelas
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2. PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS

2.1 Empresas não financeiras

O crescimento do VAB da Construção e atividades imobiliárias acelerou 10,7 p.p. face ao ano anterior, 

para uma variação de +14,6%

Em 2017, estavam em atividade 1 242 693 empresas não financeiras em Portugal. Os  principais 
indicadores económicos continuaram a evoluir favoravelmente, destacando-se o VVN, o VAB e o EBE 
que cresceram 9,1%, 8,5% e 9,4%, respetivamente (2,7%, 6,0% e 8,4%, pela mesma ordem, em 2016).

O crescimento do número de empresas individuais foi mais acentuado que o do número de sociedades 
(4,0% face a 3,7%). No entanto, os principais indicadores económicos evoluíram mais favoravelmente 
nas sociedades.

As sociedades por quotas representaram 92,2% do total de sociedades (91,8% em 2016). Contudo, 
as sociedades anónimas representando apenas 5,6% (5,9% em 2016) foram as que mais pesaram nos 
principais indicadores económicos: VVN (51,3%), VAB (49,4%) e EBE (58,8%).

As PME registaram variações anuais mais favoráveis no VAB e EBE (8,9% e 11,7% respetivamente), 
ao passo que o crescimento do valor faturado foi mais acentuado nas empresas de grande dimensão 
(11,7%, face a 7,4% nas PME).

O setor do Alojamento e restauração51continuou a registar os maiores acréscimos no VVN, VAB e EBE, 
com crescimentos de 18,1%, 22,1% e 33,5%, respetivamente (14,8%, 21,4% e 41,5%, em 2016). Esta 
evolução traduziu sobretudo a dinâmica das empresas classificadas nas atividades de Restaurantes e 
Estabelecimentos hoteleiros com restaurante, com um contributo de 8,4 p.p. e 7,2 p.p. para a variação 
do VAB do setor, respetivamente.

5 Para mais informações sobre o comportamento deste setor, pode ser consultada a publicação “Estatísticas do Turismo 2017”, divulgada pelo INE em 
agosto de 2018.
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VAB das microempresas cresceu 10,5% 

Em 2017, foram as empresas de grande dimensão que registaram o maior acréscimo em termos de 
número de unidades (+10,2%), enquanto as microempresas foram as que apresentaram o maior 
crescimento no VAB (+10,5%). O número de empresas localizadas  na região do Algarve foi o que 
mais cresceu (+6,7%), ao passo que o maior acréscimo no VAB observou-se nas empresas sediadas 
na Região Autónoma da Madeira (+16,2%).

2017 TV
anual 2017 TV

anual 2017 TV
anual 2017 TV

anual 2017 TV
anual 2017 TV

anual

Nº % Nº % 106

Euros
% 106

Euros
% 106

Euros
% 106

Euros
%

Total das empresas não financeiras 1 242 693 3,9 3 892 218 5,1  371 478 9,1  92 690 8,5  52 619 7,6  40 222 9,4

Forma jurídica

Empresas individuais  847 726 4,0  936 226 4,0  15 333 5,1  6 991 8,3  1 242 4,4  5 916 8,4

Sociedades  394 967 3,7 2 955 992 5,4  356 145 9,3  85 699 8,5  51 378 7,6  34 306 9,5

Anónimas  22 213 -1,5  953 278 4,5  182 774 8,0  42 375 5,9  21 794 4,9  20 159 7,2

Quotas  364 326 4,1 1 903 439 5,9  157 868 11,2  39 790 12,3  27 393 9,9  12 459 16,8

Outras  8 428 -1,8  99 275 3,8  15 503 5,4  3 534 0,5  2 191 7,8  1 688 -8,3

Dimensão

PME 1 241 549 3,9 3 077 399 4,1  222 207 7,4  59 121 8,9  35 205 6,6  24 334 11,7

Grandes  1 144 10,2  814 819 9,0  149 271 11,7  33 569 7,8  17 415 9,5  15 888 6,0

Setor de atividade

Agricultura e pescas  132 928 0,1  198 767 2,4  7 061 7,9  1 884 13,9  1 005 8,2  1 377 6,6

Indústria  68 617 0,9  721 143 3,6  91 370 10,1  22 316 8,5  12 612 7,0  9 683 10,8

Energia e água  5 281 1,4  45 120 2,3  24 832 4,1  5 164 -11,9  1 064 4,9  4 019 -15,8

Construção e atividades imobiliárias  122 421 6,8  377 032 5,1  26 478 15,6  8 321 14,6  4 901 6,3  3 075 29,4

Comércio  219 190 -0,5  768 712 2,6  137 459 7,3  17 866 7,7  11 074 5,9  6 600 10,7

Transportes e armazenagem  22 841 4,8  166 449 4,1  20 389 10,7  7 170 8,2  4 082 7,3  3 106 9,5

Alojamento e restauração  104 826 7,4  346 486 9,0  13 711 18,1  5 799 22,1  3 274 14,6  2 483 33,5

Informação e comunicação  17 837 8,4  102 124 8,5  12 481 4,9  5 668 5,5  2 962 8,2  2 643 3,0

Outros serviços  548 752 5,7 1 166 385 6,9  37 698 10,5  18 502 10,6  11 645 8,5  7 234 13,6

Fonte: INE, SCIE 

Figura 2.1.0.1 - Principais indicadores económicos das empresas não financeiras (2017)
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serviço
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 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.1.0.2 - Variação anual do número de empresas e do VAB por dimensão e localização 
da sede por NUTS II (2017)
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Os setores da Indústria e Outros serviços registaram os maiores contributos para o crescimento do 

VAB das empresas não financeiras (2,1 p.p.)

O volume de negócios das empresas não financeiras cresceu 9,1% (correspondente a um acréscimo 
de 30 997,8 milhões de euros face a 2016). O Comércio foi o setor que mais contribuiu para esta 
variação, com 2,7 p.p.. Quanto ao VAB, a Indústria e os Outros serviços contribuíram em igual medida 
(2,1 p.p.). No caso do EBE, foi igualmente a Indústria o setor que mais contribuiu (+2,6 p.p.) para a 
variação total.

Em 2017, o peso do valor acrescentado por cada unidade produzida62voltou a assumir a maior 
expressão nas empresas do Comércio (51,5%, face a 37,3% observado no conjunto do setor não 
financeiro), enquanto o menor valor foi novamente observado no setor da Indústria (25,6%). No 
que se refere à proporção do valor criado destinado à remuneração do capital7,3 evidenciaram-se 
as empresas da Energia e água com um rácio de 77,8%, seguidas pelas empresas da Agricultura e 
pescas com 73,1%.

6 Taxa de VAB = VAB / Produção * 100
7 Peso do EBE no VAB

106 Euros % e p.p. 106 Euros % e p.p. 106 Euros % e p.p.

30 997,8 9,1 7 279,8 8,5 3 447,3 9,4

 517,7 0,2  229,7 0,3  85,2 0,2

8 347,6 2,5 1 753,0 2,1  941,3 2,6

 981,9 0,3 - 700,8 -0,8 - 751,9 -2,0

3 564,1 1,0 1 058,1 1,2  698,3 1,9

9 370,9 2,8 1 284,1 1,5  637,9 1,7

1 964,0 0,6  541,2 0,6  270,6 0,7

2 096,8 0,6 1 049,4 1,2  622,8 1,7

 582,6 0,2  293,9 0,3  77,3 0,2

3 572,3 1,0 1 771,1 2,1  865,7 2,4

Fonte: INE, SCIE
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Agricultura e pescas

 Indústria

Energia e água

Construção e atividades imobiliárias
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 Transportes e armazenagem

Total das empresas não financeiras

Figura 2.1.0.3 - Variação líquida e contributo dos setores de atividade para a variação percentual dos 
principais indicadores económicos (2017)
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A produtividade aparente do trabalho aumentou 3,1%

A produtividade aparente do trabalho das empresas não financeiras (expressa pelo quociente entre o 
VAB e o pessoal ao serviço) foi 23,9 mil euros em 2017, mais 3,1% comparativamente ao ano anterior. 
As empresas dos setores da Indústria, Energia e água, Transportes e armazenagem e Informação e 
comunicação registaram valores de produtividade acima da média nacional. O maior acréscimo deste 
rácio voltou a registar-se no setor do Alojamento e restauração (+11,9% face a 2016).

Fonte: INE, SCIE

Figura 2.1.0.4 - Taxa de VAB e peso do EBE no VAB (2017)
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Figura 2.1.0.5 - Produtividade aparente do trabalho e gastos com o pessoal por pessoa ao serviço
(2017)
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2.2 Sociedades não financeiras

Cada sociedade não financeira empregava em média 4,4 homens face a 3,1 mulheres

Em 2017, existiam 394 967 sociedades não financeiras, registando acréscimos de 9,3% no volume 
de negócios, 8,5% no VAB e 5,4% no pessoal ao serviço (2,7%, 6,0% e 3,8%, em 2016). Em média, 
cada sociedade empregou 4,4 homens face a 3,1 mulheres. Nesse ano, a produtividade aparente do 
trabalho foi cerca de 29,0 mil euros por pessoa ao serviço (+2,9% face a 2016).

O VAB gerado por sociedade atingiu 217,0 mil euros, excedendo em 4,7% o resultado do período 
anterior. No que toca aos rendimentos, cada sociedade gerou em média 901,7 mil euros de volume 
de negócios (+5,4% que em 2016), dos quais 43,4% relativos a vendas de mercadorias.

A proporção de sociedades com capitais próprios, resultados líquidos, VAB e EBE negativos continuou 

a decrescer

Os principais indicadores de desempenho económico das sociedades não financeiras registaram 
globalmente evoluções favoráveis em 2017, à semelhança do verificado no total das empresas não 
financeiras. 

As sociedades jovens, que representaram 37,3% do total das sociedades não financeiras, evidenciaram-
se das restantes, com taxas de crescimento mais expressivas para os principais indicadores, em 
particular no VAB, que apresentou um crescimento de 14,0% (8,5% no total das sociedades não 
financeiras), correspondendo a +4,8% nas adultas e +10,2% nas seniores.

As sociedades de grande dimensão destacaram-se no crescimento do VVN com uma variação anual 
de +11,7%, e as PME evidenciaram-se no EBE com um acréscimo de 12,8% face a 2016.

Para além do setor de Outros serviços, com uma taxa de rendibilidade de vendas de 14,2%, destacou-
se igualmente a Energia e água, com um rácio de 7,7%, que no entanto decresceu 2,6 p.p. face ao 
ano anterior. A tendência da redução da capacidade para realizar resultados a partir do volume de 
negócios foi seguida igualmente pelos setores da Indústria e da Informação e Comunicação (-0,3 p.p. 
e -2,5 p.p., respetivamente).

Figura 2.2.0.1 - Principais indicadores médios das sociedades não financeiras (2017)
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Atendendo à distribuição das sociedades por rendibilidade das vendas e por dimensão, continuou a 
verificar-se a recuperação do valor do rácio, independentemente da sua dimensão. No entanto, as 
sociedades de maior dimensão registaram, de uma forma geral, resultados mais favoráveis que as 
PME, notoriamente expressa pelos valores do primeiro quartil (+0,7% para as grandes empresas e 
-5,7% para as PME, em 2017).

Em metade das sociedades de grande dimensão e PME, a rendibilidade das vendas registou, em 2017, 
os valores mais elevados desde 2013, situando-se acima de 2,9% e 2,0%, respetivamente.

Em 2017, a proporção de sociedades com capital próprio negativo foi 26,1%, situando-se 0,8 p.p. abaixo 
do valor do ano anterior. Apesar desta melhoria se verificar em todos os segmentos de dimensão, 
foram as sociedades micro, de pequena e de média dimensão que apresentaram as evoluções mais 
favoráveis (-0,8 p.p. em cada uma destas dimensões face a 2016).

2017
TV

anual 2017
TV

anual 2017
Var.

anual 2017
TV

anual 2017
TV

anual 2017
Var.

anual
106 Euros % 106 Euros % % p.p. 106 Euros % 106 Euros % % p.p.

Total das sociedades não financeiras  356 145 9,3  85 699 8,5 36,1 -0,4  34 306 9,5  17 351 12,0 4,9 0,1

Idade
Jovens (até 5 anos)  34 441 11,6  8 814 14,0 38,1 -0,3  2 676 20,1   751 36,0 2,2 0,4
Adultas (entre 6 e 19 anos)  116 409 3,8  31 396 4,8 38,4 0,0  13 649 4,7  5 501 -0,3 4,7 -0,2
Seniores (20 ou mais anos)  205 295 12,3  45 489 10,2 34,4 -0,6  17 981 12,0  11 100 17,8 5,4 0,3

Dimensão
PME  206 873 7,6  52 129 9,0 38,2 0,1  18 419 12,8  10 552 17,6 5,1 0,4
Grandes  149 271 11,7  33 569 7,8 33,4 -1,0  15 888 6,0  6 800 4,2 4,6 -0,3

Setor de atividade
Agricultura e pescas  5 198 10,0  1 275 20,7 27,2 2,0   714 15,4   300 163,2 5,8 3,4
Indústria  90 572 10,1  22 008 8,6 25,5 -0,4  9 480 11,0  4 014 2,4 4,4 -0,3
Energia e água  24 819 4,1  5 155 -12,0 35,9 -4,6  4 011 -15,8  1 918 -21,9 7,7 -2,6
Construção e ativ. imobiliárias  25 378 15,6  7 744 14,5 34,5 0,0  2 645 31,3  1 075 41,2 4,2 0,8
Comércio  132 207 7,7  17 003 8,3 50,9 0,4  6 026 12,2  3 331 36,4 2,5 0,5
Transportes e armazenagem  20 335 10,7  7 139 8,1 34,8 -0,8  3 079 9,5  1 394 19,3 6,9 0,5
Alojamento e restauração  11 817 18,6  4 730 23,1 43,6 1,8  1 620 43,0   666 273,6 5,6 3,8
Informação e comunicação  12 396 4,8  5 599 5,4 46,7 0,3  2 580 2,8 -  80 -136,7 -0,6 -2,5
Outros serviços  33 423 10,6  15 045 10,9 46,3 0,0  4 150 16,9  4 732 11,7 14,2 0,1

Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.0.2 - Principais indicadores de desempenho económico das sociedades não financeiras (2017)
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Figura 2.2.0.3 - Distribuição das sociedades por rendibilidade das vendas e por dimensão
(2013-2017)
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No que respeita à natureza dos resultados obtidos, 39,4% das sociedades registaram resultados 
líquidos negativos, representando uma melhoria face ao valor registado em 2016 (40,9%). No caso 
das sociedades de maior dimensão, 14,7% apresentaram resultados negativos (-1,2 p.p. que no ano 
anterior), sendo que as pertencentes a grupo registaram uma maior proporção neste indicador face 
às restantes.

No conjunto, a proporção de sociedades com VAB negativo decresceu para 20,8% do total (-0,6 p.p. 
face a 2016), contudo aumentou a proporção das sociedades de grande e média dimensão com 
resultados negativos. O peso das sociedades com EBE negativo decresceu de 36,7% em 2016, para 
35,5% em 2017.

Metade das sociedades da Indústria gerou um VAB abaixo de 68,2 mil euros

O VAB total das sociedades não financeiras alcançou 85,7 mil milhões de euros em 2017. A distribuição 
desta variável revelou uma forte assimetria, com a média a atingir cerca de 217,0 mil euros, excedendo 
em quase 9 vezes o valor mediano. A Indústria, o setor de atividade com maior peso no VAB total 
(25,7%), registou um valor médio do VAB correspondente a 545,4 mil euros por sociedade. Ainda assim, 
metade das empresas deste setor gerou um VAB abaixo de 68,2 mil euros e apenas 10% apresentou 
um VAB superior a 755,6 mil euros.

Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.0.4 - Proporção de sociedades com capital próprio, resultado líquido, VAB e EBE 
negativos por dimensão da sociedade (2016-2017)

40
,9

%

39
,4

%

15
,9

%

14
,7

%

18
,0

%

16
,3

%

19
,6

%

18
,0

%

43
,8

%

42
,4

%

16 17 16 17 16 17 16 17 16 17

Grande Média Pequena Micro

Resultado líquido

Negativo Positivo

Total SNF

26
,9

%

26
,1

%

4,
2%

3,
8% 7,
7%

6,
9% 11
,3

%

10
,5

% 29
,1

%

28
,3

%

16 17 16 17 16 17 16 17 16 17

Grande Média Pequena Micro

Capital próprio

Negativo Positivo

Total SNF

21
,4

%

20
,8

%

0,
9%

1,
8% 2,

0%

2,
2%

2,
4%

2,
1%

23
,9

%

23
,4

%

16 17 16 17 16 17 16 17 16 17

Grande Média Pequena Micro

VAB

Negativo Positivo

Total SNF

36
,7

%

35
,5

%

9,
2%

9,
3% 11

,9
%

10
,8

%

14
,4

%

13
,2

%

39
,8

%

38
,5

%

16 17 16 17 16 17 16 17 16 17

Grande Média Pequena Micro

EBE

Negativo Positivo

Total SNF



32

Empresas em Portugal |2017

>>

Produtividade aparente do trabalho melhorou 0,8%, atingindo quase 29,0 mil euros 

Desde 2013 que a produtividade aparente do trabalho das sociedades não financeiras tem evoluído 
favoravelmente. As PME, quer a nível da remuneração média mensal, quer a nível da produtividade, 
observaram uma evolução claramente mais favorável face às grandes sociedades, tendo estas últimas 
registado um decréscimo de 456 euros no valor da produtividade entre 2016 e 2017.

A distribuição das sociedades por produtividade aparente do trabalho, para o conjunto das sociedades 
não financeiras, deslocou-se favoravelmente face ao ano anterior. Metade destas sociedades 
apresentou uma produtividade superior a 11,7 mil euros (+0,8 mil euros face ao ano anterior).

Esta tendência foi observada em todos os setores de atividade, sendo que, na generalidade dos casos, 
os valores associados à distribuição excederam os do ano anterior.

A diferença interquartil entre o primeiro e o terceiro quartil da produtividade aumentou de 19,2 mil 
euros em 2016 para 20,0 mil euros em 2017, para o total das sociedades não financeiras. Setorialmente, 
o maior acréscimo registou-se no setor da Construção e atividades imobiliárias (+1,7 mil euros). 
Apenas na Energia e água ocorreu um decréscimo (-3,0 mil euros).

Total Média 1.º Decil 1.º Quartil Mediana 3.º Quartil 9.º Decil
N.º 106 Euros

Total das sociedades não financeiras 394 967   85 699   216 977 -  2 742   1 916   24 674   82 442   248 566

Agricultura e pescas  16 589  1 275  76 872 - 14 354 - 1 393  11 323  56 240  167 434
Indústria  40 349  22 008  545 430 -  256  15 897  68 204  227 977  755 645
Energia e água  1 808  5 155 2 851 311 - 5 061 -  63  91 072  815 418 4 184 751
Construção e atividades imobiliárias  72 415  7 744  106 944 - 6 873 -  492  16 518  65 926  184 884
Comércio  97 393  17 003  174 580 - 1 926  3 097  26 249  86 654  256 153
Transportes e armazenagem  17 438  7 139  409 415 0  8 245  21 888  77 697  301 702
Alojamento e restauração  38 607  4 730  122 527 - 4 320   108  19 567  69 735  189 238
Informação e comunicação  11 018  5 599  508 161 - 1 854  1 908  21 985  73 172  289 544
Outros serviços  99 350  15 045  151 435 - 1 414  3 996  23 941  66 229  169 720

Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.0.5 - Distribuição do VAB por setor de atividade (2017)
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Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.0.6 - Produtividade aparente do trabalho e remuneração média mensal por dimensão (2013-2017)
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Em 2017, em média, cada sociedade não financeira apresentou um passivo de 975,0 mil euros, uma 
redução de 13,0 mil euros face ao ano anterior. O ativo registou uma ligeira diminuição de 0,4% (menos 
5,6 mil euros, atingindo um valor médio por sociedade de 1 493,8 mil euros) e o capital próprio registou 
um aumento de 1,4% (mais 7,4 mil euros, para um valor médio de 518,7 mil euros por sociedade).

 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.0.7 - Distribuição das sociedades, por produtividade aparente do trabalho e setor de atividade (2016-2017)

Nota: Foram excluídos os valores inferiores ao primeiro quartil (25%) menos 1,5 vezes a diferença entre o terceiro e primeiro quartis, e os valores superiores ao terceiro quartil (75%) mais 1,5 vezes a diferença entre 
o terceiro e o primeiro quartis.
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A estrutura do balanço das sociedades diferenciou-se pelos vários setores de atividade, quer do lado 
do ativo, quer do lado do capital próprio e passivo. O ativo corrente assumiu maior peso nos setores 
do Comércio e da Indústria (65,8% e 54,1% respetivamente) e menor nos setores do Alojamento e 
restauração e de Outros serviços (26,8% e 27,0% respetivamente). O passivo corrente assumiu maior 
expressão no Comércio (49,4%) e na Indústria (38,5%), e pesou menos no setor de Outros serviços 
(25,0%).

A distribuição das sociedades por resultados líquidos do período deslocou-se para cima, no que respeita 
ao total das sociedades não financeiras, entre 2016 e 2017, registando-se um aumento da mediana 
da distribuição para 1 473 euros em 2017 (1 133 euros em 2016). Esta deslocação foi transversal a 
todos os setores de atividade, com a exceção do setor dos Transportes e armazenagem.

Fonte: INE, SCIE 

Figura 2.2.0.9 - Estrutura do balanço das sociedades por setor de atividade (2017)
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 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.0.10 - Distribuição das sociedades por resultados líquidos do período e setor de atividade (2016-2017)

Nota: Foram excluídos os valores inferiores ao primeiro quartil (25%) menos 1,5 vezes a diferença entre o terceiro e primeiro quartis, e os valores superiores ao terceiro quartil (75%) mais 1,5 vezes a diferença entre 
o terceiro e o primeiro quartis.
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2.2.1 Investimento

Taxa de investimento das sociedades não financeiras cresceu 21,2% 

Em 2017, a taxa de investimento das sociedades não financeiras atingiu 21,2%, evidenciando um 
aumento de 1,0 p.p. face ao período anterior. Por dimensão de empresa, verifica-se que as PME 
registaram 22,2% e as sociedades de grande dimensão 19,6%.

Dos setores com maior peso na FBCF e no VAB das sociedades não financeiras, destacou-se a Indústria, 
que registou um acréscimo na taxa de investimento, passando de 19,1% em 2016, para 21,8% em 2017. 
O Comércio e os Outros serviços apresentaram uma diminuição de 0,1 p.p. na taxa de investimento, 
atingindo 13,7% e 19,0% em 2017, respetivamente.

Apesar da Agricultura e pescas ter sido o setor que registou tanto o maior acréscimo como a maior 
taxa de investimento em 2017, foi o setor que apresentou o peso mais reduzido na FBCF e no VAB 
(4,7% e 1,8%, respetivamente).

 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.1.1 - Taxa de investimento por dimensão (2013-2017)
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Figura 2.2.1.2 - Taxa de investimento por setor de atividade económica (2016-2017)

Fonte: INE, SCIE
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Em 2017, o investimento das sociedades em investigação e desenvolvimento (I&D) em percentagem 
do VAB manteve-se ao nível do ano anterior (0,7% do VAB). O setor da Informação e comunicação 
manteve a maior proporção de investimento em I&D face ao VAB gerado, correspondente a 2,8% 
(-0,1 p.p. face a 2016). O setor dos Transportes e armazenagem registou o maior decréscimo neste 
rácio, que passou de 1,9% em 2016 para 0,8% em 2017.

2.2.2 Perfil exportador

Sociedades com perfil exportador representaram 33,0% do VAB e 23,0% do pessoal ao serviço

Em 2017, existiam 24 784 sociedades com perfil exportador (+4,4% face a 2016), com um peso de 
6,3% do total de sociedades não financeiras em Portugal. Estas sociedades representaram ainda 
23,0% do pessoal ao serviço, 34,9% do volume de negócios e 33,0% do VAB (23,3%, 35,6% e33,7%, 
respetivamente, em 2016).

Entre 2016 e 2017, o volume de negócios destas sociedades cresceu 12,2% e o VAB aumentou 9,0% 
(+9,3% e +8,5%, pela mesma ordem, para o total das sociedades não financeiras e, respetivamente, 
-1,9%, 3,2%, 2,7% e 6,0% em 2016).

Fonte: INE, SCIE 

Figura 2.2.1.3 - Investimento em investigação e desenvolvimento (I&D) como percentagem 
do VAB (2016-2017)
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Figura 2.2.2.1 - Principais indicadores das sociedades com perfil exportador e peso no pessoal ao serviço, volume de negócios e
VAB (2016-2017)
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Em 2017, comparativamente ao total das sociedades não financeiras, verificou-se um crescimento 
superior no pessoal ao serviço e no VAB das sociedades com perfil exportador.

Os setores de atividade económica com maior proporção de sociedades com perfil exportador 
continuaram a ser a Indústria (16,2%), Informação e comunicação (14,7%) e Transportes e 
armazenagem (11,5%).

O setor de Alojamento e restauração foi o que mais se evidenciou nos principais indicadores, com 
um aumento de 29,0% no volume de negócios e de 25,6% no VAB.

Contrariamente ao verificado em 2016, o crescimento do VAB das sociedades de grande dimensão 
com perfil exportador (11,8%) foi superior ao das que não tinham este perfil (5,0%). As PME com perfil 
exportador, com um contributo de 49,2% para o VAB total das sociedades com este perfil, continuaram 
a registar um crescimento (6,4%) inferior ao verificado nas restantes PME (10,0%).

2017 % no 
total

TV
anual 2017 % no 

total
TV

anual 2017 % no 
total

TV
anual 2017 % no 

total
TV

anual

Total das sociedades não financeiras  394 967 // 3,7 2 955 992 // 5,4  356 145 // 9,3  85 699 // 8,5

Sociedades com perfil exportador  24 784 6,3 4,4  679 921 23,0 5,8  124 160 34,9 12,2  28 272 33,0 9,0

Agricultura e pescas   678 4,1 2,6  9 852 13,7 8,4   960 18,5 -1,5   258 20,2 12,4

Indústria  6 547 16,2 1,4  383 557 56,1 6,0  65 773 72,6 11,5  15 287 69,5 10,0

Energia e água   108 6,0 3,8  6 803 16,3 8,9  11 369 45,8 14,6  1 105 21,4 -18,5

Construção e atividades imobiliárias  2 688 3,7 1,7  60 934 19,2 -2,7  4 884 19,2 3,3  1 670 21,6 -2,5

Comércio  5 879 6,0 2,9  54 188 8,8 6,3  17 926 13,6 12,5  2 373 14,0 13,1

Transportes e armazenagem  2 004 11,5 0,0  53 120 33,0 2,2  10 410 51,2 10,7  2 418 33,9 5,4

Alojamento e restauração   335 0,9 22,7  7 746 2,9 23,0   547 4,6 29,0   223 4,7 25,6

Informação e comunicação  1 618 14,7 12,5  38 447 40,4 14,5  5 723 46,2 20,6  2 452 43,8 20,9

Outros serviços  4 927 5,0 10,7  65 274 9,3 9,2  6 568 19,7 17,7  2 487 16,5 16,7

Fonte: INE, SCIE 

Figura 2.2.2.2 - Principais indicadores económicos das sociedades com perfil exportador por setor de 
atividade (2017)

Sociedades (nº) Pessoal ao serviço (nº)
Volume de negócios

(106 Euros)
Valor acrescentado 

bruto (106 Euros)

Fonte: INE, SCIE 

Figura 2.2.2.3 - Taxa de variação do VAB por dimensão e perfil exportador (2013-2017)
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Metade das sociedades com perfil exportador registou um crescimento do volume de negócios 

superior a 8,5%, em 2017

No período 2013-2017, as sociedades com perfil exportador apresentaram crescimentos superiores 
do volume de negócios, comparativamente às sociedades sem perfil exportador. No entanto, estas 
últimas evidenciaram uma amplitude interquartil inferior.

Em 2017, metade das sociedades com perfil exportador registaram um crescimento do volume de 
negócios superior a 8,5%, evidenciando uma melhoria de 4,3 p.p. face ao ano anterior. No conjunto 
das restantes sociedades esse valor foi de 4,1% (+2,7 p.p. face a 2016).

A dimensão média das sociedades com perfil exportador cresceu face ao ano anterior

Em 2017, a dimensão média das sociedades com perfil exportador, em termos de volume de negócios 
e pessoal ao serviço, foi respetivamente de 5 010 mil euros e 27 pessoas. No caso das sociedades 
sem esse perfil, a dimensão média foi de 627 mil euros e 6 pessoas.

No que respeita ao desempenho económico, o EBE médio continuou a registar um crescimento em 
ambos os tipos de sociedades, embora superior nas que detinham perfil exportador (5,9%, face a 
5,2% nas restantes sociedades).

Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.2.4 - Distribuição das sociedades por quartis, pela taxa de crescimento do volume de negócios (2013-2017)

Sociedades  com perfil exportador

3,9 5,9 5,0 4,2
8,5

-30,0

-20,0

-10,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

2013 2014Rv 2015Rv 2016Rv 2017

Sociedades  sem perfil exportador

-1,5 0,0 1,5 1,4 4,1

-30,0

-20,0

-10,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

2013 2014Rv 2015Rv 2016Rv 2017

MedianaAmplitude interquartil MedianaAmplitude interquartil

%%

 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.2.5 - Dimensão média e excedente bruto de exploração por sociedade por perfil 
exportador (2013-2017)
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 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.2.6 - Peso das sociedades grandes com perfil exportador no volume 
de negócios (2013-2017)
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Entre as sociedades com perfil exportador, as de grande dimensão detiveram em média, 55,1% do 
volume de negócios no período 2013-2017. Em 2017, registou-se o valor mais elevado deste rácio, 
correspondente a 56,2% (+2,0 p.p. face ao ano anterior).

2.2.3 Sociedades em Setores de alta e média-alta tecnologia

Uma das áreas reconhecidamente importante para a análise das potencialidades de crescimento 
económico e de competitividade da economia, diz respeito à informação sobre sociedades situadas 
em setores que produzem bens e/ou serviços de alta e média-alta tecnologia.

Embora o desenvolvimento de produtos envolvendo elevado grau de sofisticação tecnológico possa 
ocorrer quase indiferenciadamente em empresas integradas nas mais diversas atividades económicas, 
é possível identificar setores onde generalizadamente as empresas que os integram produzem bens 
e/ou serviços tecnologicamente mais exigentes e com maior valor acrescentado. Para identificar estes 
setores, o INE teve como referência a classificação adotada pelo Eurostat (ver o esquema abaixo).

São três os setores considerados: Indústrias de alta tecnologia8,4Indústrias de média-alta tecnologia95 
e Serviços intensivos em conhecimento de alta tecnologia10.6

8 Corresponde às divisões 21 e 26 e grupo 303 da CAE Rev.3.
9 Corresponde às divisões 20, 27, 28 e 29 e grupos 254, 302, 304, 309 e 325 da CAE Rev.3.
10 Corresponde às divisões 59, 60, 61, 62, 63 e 72 da CAE Rev.3.

 Fonte: INE, SCIE

>> Setores de alta e média-alta tecnologia
Que atividades compõem estes setores?

• Fabricação de produtos farmacêuticos de base 
e preparações farmacêuticas
• Fabricação de equipamentos informáticos, 
equipamento para comunicações e produtos 
eletrónicos e óticos
• Fabricação de aeronaves, veículos espaciais e 
equipamento relacionado

• Fabricação de produtos químicos e fibras 
sintéticas ou artificiais
• Fabricação de armas e munições
• Fabricação de equipamento elétrico
• Fabricação de máquinas e equipamentos
• Fabricação de veículos automóveis, reboques, 
semirreboques e componentes para veículos 
automóveis
• Fabricação de material circulante para 
caminho de ferro
• Fabricação de veículos militares de combate
• Fabricação de equipamento de transporte

• Atividades cinematográficas, de vídeo, de 
produção de programas de televisão, de 
geração de som e de edição de música
• Atividades de rádio e de televisão
• Telecomunicações
• Consultoria e programação informática e 
atividades relacionadas
• Atividades dos serviços de informação
• Atividades de investigação científica e de 
desenvolvimento

>> Indústrias de 
alta tecnologia

>> Indústrias de 
média-alta tecnologia

>> Serviços 
intensivos em conhecimento 
de alta tecnologia
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Sociedades dos Setores de alta e média-alta tecnologia representaram 9,9% do VVN e 12,0% do VAB 

do total das sociedades

Em 2017, os Setores de alta e média-alta tecnologia incluíam 3,6% das sociedades não financeiras, 
representando uma parcela expressiva do volume de negócios e do VAB gerados pelo total das 
sociedades não financeiras (9,9% e 12,0% respetivamente). Estes setores tinham mais de 209 mil 
pessoas ao serviço, 7,1% do total das sociedades não financeiras.

As atividades de Serviços intensivos em conhecimento de alta tecnologia representavam mais de 
metade do número de sociedades (72,2%) e do VAB (51,4%) dos Setores de alta e média-alta tecnologia. 
As Indústrias de alta tecnologia foram as que menos pesaram nestes setores, representando 3,0% do 
número de sociedades e 9,0% do VAB gerado.

Sociedades dos Setores de alta e média-alta tecnologia pagaram quase mais 500 euros de remuneração 

média mensal que o total das sociedades não financeiras

As sociedades dos Setores de alta e média-alta tecnologia pagavam, em média, quase mais 500 
euros de remuneração mensal que o total das sociedades não financeiras, apresentando também 
uma produtividade aparente do trabalho superior em cerca de 20 mil euros (48,9 mil euros face a  
29,0 mil euros no total das sociedades não financeiras, respetivamente).

% % % % % % % %

2017   394 961 3,7 //  2 955 897 5,4 //   356 283 9,3 //   85 671 8,5 //

2016   380 935 2,3 //  2 804 923 3,8 //   325 886 2,7 //   78 953 6,0 //

2015   372 201 2,4 //  2 702 027 4,0 //   317 227 2,7 //   74 504 6,0 //

2014   363 356 1,9 //  2 598 434 2,2 //   308 806 1,8 //   70 309 4,2 //

2013   356 577 0,2 //  2 542 739 -1,8 //   303 408 -0,5 //   67 504 0,5 //

2017   14 060 6,5 3,6   209 182 7,7 7,1   35 268 9,7 9,9   10 245 7,9 12,0

2016   13 200 4,5 3,5   194 204 3,2 6,9   31 347 4,5 9,6   9 492 4,3 12,0

2015   12 631 5,1 3,4   188 248 6,4 7,0   32 154 2,6 10,1   9 097 6,4 12,2

2014   12 023 3,2 3,3   176 981 3,4 6,8   29 999 -0,3 9,7   8 547 2,1 12,2

2013   11 652 4,5 3,3   171 169 1,2 6,7   30 083 -2,9 9,9   8 369 -1,5 12,4

2017    416 3,7 3,0   19 295 11,9 9,2   3 736 15,1 10,6    927 13,7 9,0

2016    401 3,1 3,0   17 239 6,4 8,9   2 943 5,4 9,4    816 3,4 8,6

2015    389 3,7 3,1   16 203 2,9 8,6   3 246 10,3 10,1    789 10,3 8,7

2014    375 1,9 3,1   15 740 2,8 8,9   2 791 -3,2 9,3    715 -1,2 8,4

2013    368 2,5 3,2   15 317 0,8 8,9   2 883 -1,7 9,6    724 4,8 8,6

2017   3 492 2,6 24,8   100 229 6,5 47,9   20 010 11,4 56,7   4 048 10,2 39,5

2016   3 402 2,2 25,8   94 078 1,9 48,4   17 910 6,0 57,1   3 672 2,1 38,7

2015   3 330 1,9 26,4   92 331 5,3 49,0   17 959 0,3 55,9   3 595 9,0 39,5

2014   3 268 0,3 27,2   87 712 3,0 49,6   16 893 2,5 56,3   3 299 6,4 38,6

2013   3 258 0,1 28,0   85 188 -0,3 49,8   16 483 -3,0 54,8   3 100 0,8 37,0

2017   10 152 8,0 72,2   89 658 8,2 42,9   11 522 5,2 32,7   5 271 5,3 51,4

2016   9 397 5,4 71,2   82 887 4,0 42,7   10 494 1,7 33,5   5 004 6,2 52,7

2015   8 912 6,3 70,6   79 714 8,4 42,3   10 949 4,3 34,1   4 713 4,0 51,8

2014   8 380 4,4 69,7   73 529 4,1 41,5   10 314 -3,8 34,4   4 533 -0,3 53,0

2013   8 026 6,5 68,9   70 664 3,2 41,3   10 717 -3,2 35,6   4 545 -3,9 54,3

 Fonte: INE, SCIE

Peso PesoPeso

VAB

Figura 2.2.3.1 - Principais indicadores económicos das sociedades em Setores de alta e média-alta tecnologia 
(2013-2017)
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As sociedades dos Serviços intensivos em conhecimento de alta tecnologia foram as que apresentaram 
uma remuneração média mensal mais elevada (1 740 euros por pessoa ao serviço) e a maior 
produtividade aparente do trabalho (58,6 mil euros por pessoa ao serviço).

No período 2013-2017, os Setores de alta e média-alta tecnologia registaram taxas de natalidade 
superiores face ao total das sociedades não financeiras, atingindo 12,3% em 2017 (+3,0 p.p. do 
verificado no total). Os Serviços intensivos em conhecimento de alta tecnologia destacaram-se face 
aos restantes agregados, apresentando uma taxa de 14,3%.

 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.3.2 - Remuneração média mensal e produtividade aparente do trabalho (2013-2017)
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 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.3.3 - Taxa de natalidade e mortalidade das sociedades em Setores de alta e média-alta tecnologia
 (2013-2017)
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Apesar da taxa de criação de emprego das sociedades em Setores de alta e média-alta tecnologia ser 
inferior à verificada no total das sociedades não financeiras, os Serviços intensivos em conhecimento 
de alta tecnologia registaram os maiores valores ao longo do período 2013-2017 (1,6% em 2017).

No que se refere à taxa de destruição de emprego, as sociedades não financeiras apresentaram 
níveis superiores comparativamente aos subsetores das sociedades em Setores de alta e média-alta 
tecnologia, para todos os anos em análise.

Nota: Os valores para a taxa de destruição de emprego de 2016 são provisórios e de 2017 são estimados.

 Fonte: INE, SCIE

Figura 2.2.3.4 - Taxa de criação e destruição de emprego das sociedades em Setores de alta e média-alta 
tecnologia  (2013-2017)
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3. GRUPOS DE EMPRESAS E A IMPORTÂNCIA DE PERTENCER A UM GRUPO

3.1 Grupos de empresas

Neste capítulo é divulgada informação sobre grupos de empresas em Portugal. A informação 
apresentada resultou da agregação, tratamento e análise de três fontes de informação, com referência 
a 2016, designadamente: i) o European Group Register, um ficheiro estatístico de grupos multinacionais 
na União Europeia, resultante da cooperação entre o Eurostat e os institutos nacionais de estatística 
dos diferentes Estados-membros; ii) o ficheiro relativo às Filiais de Empresas Estrangeiras, que identifica 
as entidades residentes em Portugal que têm o seu centro de decisão localizado no estrangeiro; e 
iii) a Informação Empresarial Simplificada, que inclui um quadro específico sobre as relações entre 
empresas - “Partes Relacionadas e Outras Participações”. Apesar da melhoria muito significativa das 
fontes de informação, é conveniente realçar que a informação relativa aos grupos multinacionais 
pode ainda ser alvo de atualizações relativamente expressivas, tendo em conta os trabalhos ainda 
em curso quanto à afinação e definição das metodologias a adotar.

Entende-se por grupo de empresas um conjunto de entidades ligadas por vínculos jurídico-financeiros, 
onde são definidas relações hierárquicas que vão da cabeça de grupo às entidades que dele fazem 
parte. O conceito de controlo é o utilizado para a delineação de um grupo de empresas.

O controlo implica a capacidade de determinar a estratégia de uma empresa, escolhendo caso seja 
necessário, os seus administradores. Na maioria dos casos, essa capacidade pode ser exercida por 
um único investidor que tenha a maioria (mais de 50%) do poder de voto ou das ações, direta ou 
indiretamente. Neste contexto, considera-se que a empresa “A” controla uma unidade “B” quando 
a “A” controla, direta ou indiretamente, mais da metade do poder de voto dos acionistas ou mais da 
metade das ações.

O grupo é delineado através das relações de controlo entre as suas unidades, incluindo todas as 
unidades controladas, residentes e/ou não residentes, e a respetiva cabeça de grupo.

Nesta análise, é essencialmente apresentada informação sobre os grupos com controlo nacional, 
onde se distinguem os grupos nacionais, constituídos exclusivamente por entidades residentes, e os 
grupos multinacionais, em que pelo menos uma das entidades é não residente.

A contabilização do número de grupos multinacionais com controlo estrangeiro é mais complexa, 
uma vez que não se consegue identificar os grupos de que fazem parte as entidades residentes. Neste 
contexto, para cerca de 20% destas entidades não foi possível identificar o grupo a que pertenciam.

Grupos de Empresas: 11 526 em Portugal

Em 2016, exerceram atividade em Portugal 11 526 grupos de empresas, nacionais e multinacionais. 
Destes, 67,9% (7 826 grupos) eram grupos com controlo nacional (nacionais e multinacionais), que 
integravam 19 914 entidades, das quais 16 052 (80,6%) eram entidades residentes e 3 862 (19,4%) 
eram entidades não residentes.

Os grupos multinacionais estrangeiros a operar em Portugal, representavam 32,1% da totalidade 
dos grupos (3 700 grupos). Foram identificadas 9 033 entidades residentes que integravam grupos 
multinacionais com controlo estrangeiro.
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No que se refere aos grupos nacionais, 98,7% eram constituídos por 10 ou menos entidades 
controladas.

Relativamente aos grupos multinacionais com controlo nacional, 1 306 grupos eram constituídos 
por 10 ou menos entidades (88,4%). Os grupos formados por mais de 100 entidades representavam 
apenas 0,4% deste total.

Os grupos multinacionais a operar em Portugal, com controlo estrangeiro, apresentavam uma estrutura 
mais diversificada do que os restantes, sendo que 13,7% eram constituídos por mais de 100 entidades.

Grupos com centro de decisão em Portugal: 81,1% do total

Os 6 348 grupos nacionais representavam 81,1% do total de grupos com centro de decisão em Portugal 
e integravam 11 716 entidades.

Os grupos multinacionais, que representavam 18,9% dos grupos com centro de decisão em Portugal, 
integravam 8 198 entidades. Estes grupos eram compostos por 4 336 entidades residentes, sendo 
que as restantes 3 862 entidades tinham a seguinte distribuição: 55,1% residentes na Europa; 22,7% 
em África; 19,4% na América; 2,6% na Ásia e 0,3% na Oceania.

Figura 3.1.0.1 - Grupos por número de entidades que os compõem (2016)
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Nº Nº Total entidades   8 198

Total   7 826   19 914 Residentes   4 336 52,9%

Dos quais: Não residentes   3 862 47,1%

Grupos nacionais   6 348   11 716 Europa   2 127 55,1%

Grupos multinacionais   1 478   8 198 África    878 22,7%

América    748 19,4%

Ásia    99 2,6%

Oceania    10 0,3%

Fonte: INE, IES, FATS e EGR

Figura 3.1.0.2 - Grupos com centro de decisão em Portugal e distribuição geográfica das entidades que os compõem 
(2016)

Grupos com controlo nacional
Grupos Entidades Entidades em grupos 

multinacionais Nº %

No que se refere às entidades controladas por grupos multinacionais com controlo nacional,  
destacou-se a Espanha com 805 entidades, seguindo-se o Brasil, Moçambique e Angola, com 407, 
292 e 284, respetivamente.

Atividade principal dos grupos com centro de decisão em Portugal: 65,5% do pessoal ao serviço 

concentravam-se em grupos nacionais onde se desenvolviam entre 2 a 5 atividades

Tendo por base o pessoal ao serviço, determinaram-se o número de atividades e a atividade principal 
dos grupos com centro de decisão em Portugal. Considerando todas as entidades que compõem um 
grupo, a atividade principal foi aquela que integrou o maior número de pessoas ao serviço.

Relativamente à diversificação de atividades, verificou-se que 65,5% das pessoas ao serviço nos grupos 
nacionais se concentravam em grupos onde se desenvolviam entre 2 a 5 atividades. Já os grupos 
multinacionais que desenvolviam 20 ou mais atividades, representavam apenas 0,7% do total destes 
grupos, concentrando, no entanto, 22,3% das pessoas ao serviço.

Figura 3.1.0.3 - Entidades controladas por grupos multinacionais, com controlo nacional, pelos 10 principais países 
(2016)
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No que se refere às principais atividades desenvolvidas pelos grupos com controlo nacional, os grupos 
multinacionais apresentaram um grau de concentração superior, em que as cinco principais atividades 
empregaram 43,9% das pessoas ao serviço, face a 35,9% no caso dos grupos nacionais.

Fonte: INE, IES, FATS, EGR e SCIE

Figura 3.1.0.4 - Grupos com controlo nacional e pessoal ao serviço por número de atividades desenvolvidas (2016)
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Figura 3.1.0.5 - Atividades desenvolvidas pelos grupos com controlo nacional, com maior concentração de pessoal ao serviço 
(2016)
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Grupos multinacionais com controlo estrangeiro: 82,4% localizaram-se na Europa

Em 2016, 9 033 entidades residentes integravam grupos multinacionais com atividade em Portugal 
e centro de decisão no estrangeiro.

A localização do centro de decisão destes grupos multinacionais era maioritariamente europeia,  
3 047 grupos (82,4%). A Espanha, França e Alemanha foram os países que controlaram 42,7% dos 
grupos multinacionais estrangeiros a operar em Portugal.

3.2 Sociedades integradas em grupos

Neste ponto, analisa-se o perfil económico das sociedades pertencentes a um grupo de empresas, 
comparando-as com as sociedades independentes. Nesta análise, utilizou-se a informação do Sistema 
de Contas Integradas das Empresas (SCIE), pretendendo-se avaliar um conjunto de características 
destas sociedades, tendo em conta a dimensão, o setor de atividade, perfil exportador e a idade. Foi 
utilizada ainda a informação relativa aos Quadros de Pessoal, com o objetivo de avaliar as qualificações 
dos trabalhadores.

A classificação de pertença a grupo é atribuída aquando da compilação das estatísticas sobre grupos 
de empresas. Por não estar ainda disponível a informação sobre grupos de empresas relativa a 2017, 
considerou-se para a classificação de pertença a grupo, que as sociedades identificadas em 2016 
como pertencentes a um grupo se manteriam nesse conjunto.

Desta forma, foram identificadas, no ponto anterior, provisoriamente 32 911 sociedades pertencentes 
a um grupo em 2016, independentemente do setor económico (ou institucional) onde operam e do 
desfasamento temporal.

Grupos multinacionais estrangeiros a operar em 
Portugal

Nº

Total de grupos  3 700

Entidades residentes  9 033

Fonte: INE, IES, FATS e EGR

Figura 3.1.0.6 - Grupos a operar em Portugal com centro de 
decisão no estrangeiro (2016)

Grupos multinacionais estrangeiros 
a operar em Portugal Nº %

Total de grupos  3 700 100,0%

Por centro de decisão:

        Europa  3 047 82,4%

        América 440 11,9%

        Ásia 156 4,2%

        África 44 1,2%

        Oceania   13 0,4%

Fonte: INE, IES, FATS e EGR

Figura 3.1.0.7 - Desagregação geográfica dos grupos multinacionais com centro de decisão no estrangeiro (2016)
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Na análise apresentada neste ponto, apenas são consideradas as 29 795 unidades ativas em 2017 e 
pertencentes ao SCIE, considerando somente as sociedades não financeiras e excluindo aquelas que 
tenham cessado atividade durante 2016.

Sociedades pertencentes a um grupo representaram 60,6% do VAB

Apesar de representarem apenas 7,4% do total de sociedades não financeiras, as sociedades 
pertencentes a grupo de empresas contribuíram com 63,6% do volume de negócios, 60,6% do VAB 
e empregaram quase 40% das pessoas ao serviço.

Principais indicadores económicos: as sociedades seniores pertencentes a um grupo detinham um 

peso superior a 60%

Analisando as 29 795 sociedades pertencentes a grupos, verifica-se que apesar de apenas 981 (3,3%) 
serem grandes empresas, estas representaram mais de 60% dos principais indicadores económicos. 
As sociedades não pertencentes a um grupo, também designadas de sociedades independentes, 
totalizaram 372 916, sendo que 99,9% eram PME e 0,1% de grande dimensão.

Por setor de atividade económica, destacaram-se a Construção e atividades imobiliárias e o Comércio 
no que diz respeito ao número de empresas, quer nas sociedades pertencentes a um grupo, quer 
nas sociedades independentes. 

As sociedades adultas registaram o maior peso no número de sociedades (46,5% nas sociedades 
pertencentes a grupos e 39,5% nas sociedades independentes). Apesar disso, foram as sociedades seniores 
pertencentes a grupos que se destacaram nas principais variáveis económicas, com um peso superior a 60%.

Sociedades pertencentes a grupos

Cabeças grupo
Sociedades
controladas

Grupos com controlo nacional

Nacionais   5 990   10 374

Multinacionais   1 278   3 903

Grupos multinacionais com controlo estrangeiro  8 250

Total 29 795

Fonte: INE, IES, FATS e EGR

Figura 3.2.0.1 - Sociedades pertencentes a grupos (2017)

Nº

Figura 3.2.0.2 - Principais indicadores das sociedades pertencentes a grupo e peso no pessoal ao serviço, volume de 
negócios e VAB (2017)
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Nº Peso
(%) Nº Peso

(%) 103 Euros
Peso
(%) 103 Euros

Peso
(%) 103 Euros

Peso
(%) 103 Euros

Peso
(%)

Total das sociedades pertencentes a grupo  29 795 100,0 1 212 837 100,0 243 110 661 100,0 58 905 464 100,0 29 597 131 100,0 28 824 566 100,0

Dimensão

PME  28 814 96,7  465 710 38,4 80 982 223 33,3 20 127 054 34,2 11 346 504 38,3 8 617 130 29,9

Grandes   981 3,3  747 127 61,6 162 128 438 66,7 38 778 410 65,8 18 250 627 61,7 20 207 436 70,1

Atividade

Agricultura e pescas  1 060 3,6  11 569 1,0 1 514 061 0,6  350 656 0,6  189 305 0,6  197 367 0,7

Indústria  3 387 11,4  283 441 23,4 62 558 018 25,7 13 272 831 22,5 6 692 450 22,6 6 547 213 22,7

Energia e água   712 2,4  23 533 1,9 22 778 117 9,4 4 385 081 7,4  727 951 2,5 3 563 575 12,4

Construção e atividades imobiliárias  6 205 20,8  68 337 5,6 10 212 338 4,2 2 880 713 4,9 1 707 053 5,8 1 017 236 3,5

Comércio  5 816 19,5  250 970 20,7 78 001 556 32,1 9 150 606 15,5 5 533 567 18,7 3 484 522 12,1

Transportes e armazenagem   937 3,1  79 187 6,5 14 136 118 5,8 4 682 274 7,9 2 499 281 8,4 2 211 504 7,7

Alojamento e restauração  1 625 5,5  73 818 6,1 4 358 871 1,8 1 993 592 3,4 1 089 940 3,7  881 161 3,1

Informação e comunicação  1 188 4,0  60 384 5,0 10 230 247 4,2 4 582 822 7,8 2 255 367 7,6 2 238 144 7,8

Setor financeiro  2 347 7,9  61 690 5,1 22 825 696 9,4 10 097 930 17,1 3 202 924 10,8 6 883 918 23,9

Outros serviços  6 518 21,9  299 908 24,7 16 495 639 6,8 7 508 958 12,7 5 699 294 19,3 1 799 925 6,2

Perfil exportador

Com perfil exportador  4 423 14,8  397 018 32,7 93 789 307 38,6 19 913 612 33,8 11 008 233 37,2 8 785 130 30,5

Sem perfil exportador  25 372 85,2  815 819 67,3 149 321 354 61,4 38 991 851 66,2 18 588 898 62,8 20 039 436 69,5

Idade

Jovens (até 5 anos)  5 756 19,3  66 922 5,5 10 479 933 4,3 3 711 329 6,3 1 635 407 5,5 2 052 802 7,1

Adultos (entre 6 e 19 anos)  13 850 46,5  340 137 28,0 63 923 224 26,3 17 094 204 29,0 8 033 617 27,1 8 960 765 31,1

Seniores (20 ou mais anos)  10 189 34,2  805 778 66,4 168 707 504 69,4 38 099 931 64,7 19 928 107 67,3 17 810 999 61,8

Fonte: INE, SCIE 

Figura 3.2.0.3 - Principais indicadores económicos das sociedades pertencentes a grupo (2017)

Sociedades Pessoal ao serviço Volume de negócios VAB Gastos com o 
pessoal

Excedente bruto de 
exploração

Nº Peso
(%) Nº Peso

(%) 103 Euros
Peso
(%) 103 Euros

Peso
(%) 103 Euros

Peso
(%) 103 Euros

Peso
(%)

Total das sociedades não pertencentes a 
grupo  372 916 100,0 1 826 120 100,0 139 164 288 100,0 38 301 706 100,0 25 656 732 100,0 13 097 277 100,0

Dimensão             

PME  372 695 99,9 1 702 173 93,2 129 084 034 92,8 34 129 071 89,1 23 462 644 91,4 11 065 443 84,5

Grandes   221 0,1  123 947 6,8 10 080 253 7,2 4 172 634 10,9 2 194 088 8,6 2 031 834 15,5

Atividade             

Agricultura e pescas  15 529 4,2  60 407 3,3 3 684 021 2,6  924 566 2,4  657 113 2,6  516 411 3,9

Indústria  36 962 9,9  400 776 21,9 28 013 852 20,1 8 734 724 22,8 5 816 349 22,7 2 933 248 22,4

Energia e água  1 096 0,3  18 090 1,0 2 040 425 1,5  770 089 2,0  335 508 1,3  447 570 3,4

Construção e atividades imobiliárias  66 210 17,8  248 206 13,6 15 165 942 10,9 4 863 610 12,7 3 055 868 11,9 1 628 255 12,4

Comércio  91 577 24,6  368 215 20,2 54 205 063 39,0 7 852 268 20,5 5 259 519 20,5 2 541 711 19,4

Transportes e armazenagem  16 501 4,4  81 646 4,5 6 199 085 4,5 2 457 104 6,4 1 579 371 6,2  867 981 6,6

Alojamento e restauração  36 982 9,9  190 053 10,4 7 457 791 5,4 2 736 814 7,1 1 985 400 7,7  738 810 5,6

Informação e comunicação  9 830 2,6  34 785 1,9 2 166 245 1,6 1 016 093 2,7  701 338 2,7  341 804 2,6

Setor financeiro  5 397 1,4  21 275 1,2 3 304 613 2,4 1 410 306 3,7  673 337 2,6  731 506 5,6

Outros serviços  92 832 24,9  402 667 22,1 16 927 251 12,2 7 536 133 19,7 5 592 929 21,8 2 349 980 17,9

Perfil exportador

Com perfil exportador  20 361 5,5  282 903 15,5 30 370 331 21,8 8 358 859 21,8 5 308 088 20,7 3 082 784 23,5

Sem perfil exportador  352 555 94,5 1 543 217 84,5 108 793 957 78,2 29 942 846 78,2 20 348 644 79,3 10 014 493 76,5

Idade             

Jovens (até 5 anos)  144 537 38,8  451 723 24,7 26 454 416 19,0 6 846 141 17,9 4 981 603 19,4 1 907 112 14,6

Adultos (entre 6 e 19 anos)  147 370 39,5  732 850 40,1 55 299 298 39,7 15 750 843 41,1 10 260 158 40,0 5 705 529 43,6

Seniores (20 ou mais anos)  81 009 21,7  641 547 35,1 57 410 574 41,3 15 704 721 41,0 10 414 971 40,6 5 484 636 41,9

Fonte: INE, SCIE 

Figura 3.2.0.4 - Principais indicadores económicos das sociedades não pertencentes a grupo (2017)

Sociedades Pessoal ao serviço Volume de negócios VAB Gastos com o 
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No que se refere à desagregação do VAB por atividade económica, os setores da Indústria e  Comércio 
foram os que resgistaram o maior peso nas sociedades independentes (22,8% e 20,5% em 2017, 
respetivamente). Nas restantes sociedades, foram os setores da Indústria, Setor financeiro e Comércio 
os que mais contribuíram para o VAB (22,5%, 17,1% e 15,5%, respetivamente).

Por agregação de idade, as seniores agregaram a maior parcela do VAB das sociedades pertencentes a 
um grupo, correspondente a 64,7%, enquanto nas sociedades independentes, as adultas e as seniores 
registaram um peso semelhante, 41,1% e 41,0%, respetivamente.

Tanto nas sociedades pertencentes a grupo como nas independentes, foram as que não têm perfil 
exportador quem mais contribuíram para o VAB.

Em 2017, 81,6% das sociedades de grande dimensão faziam parte de grupos de empresas. No lado 
oposto estavam as micro e as pequenas empresas, das quais apenas 5,4% e 15,9%, respetivamente, 
faziam parte de grupos.

Fonte: INE, SCIE 

Figura 3.2.0.5 - Desagregação do VAB por atividade económica, idade e perfil exportador (2017)
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Fonte: INE, SCIE

Figura 3.2.0.6 - Desagregação das sociedades por dimensão e 
pertença a grupo (2017)
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Principais rácios económicos: o VVN e o VAB por pessoa ao serviço das sociedades pertencentes a um 

grupo foram superiores aos das restantes sociedades

Tendo em conta os principais rácios económicos, as sociedades pertencentes a um grupo evidenciaram 
um desempenho superior e apresentaram uma dimensão média cerca de 8 vezes superior às restantes 
(40,7 pessoas ao serviço face a 4,9).

O VVN e o VAB por pessoa ao serviço das sociedades pertencentes a um grupo foram superiores aos 
registados pelas restantes sociedades (200,4 mil euros face a 76,2 mil euros e 48,6 mil euros face a  
21,0 mil euros, respetivamente). Já o peso dos gastos com o pessoal no VAB foi superior nas 
empresas não pertencentes a grupos (67,0%, face a 50,2%). O fator de pertença a grupo influenciou 
particularmente o setor da Energia e água, no que diz respeito ao VVN e ao VAB por pessoa ao 
serviço, e os setores dos Transportes e armazenagem e Informação e comunicação, apresentaram, 
respetivamente, uma dimensão média 17 e 14 vezes superior às restantes.
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Sociedades de elevado crescimento: 1 666 pertenciam a grupos

Do conjunto das sociedades de elevado crescimento, 1 666 pertenciam a grupos. Estas representaram 
26,0% do número de sociedades, 56,0% do pessoal ao serviço e 69,8% do VVN do total de sociedades 
de elevado crescimento.

No que se refere às sociedades jovens de elevado crescimento, as 121 pertencentes a grupos 
representaram 21,6% do número de sociedades, 28,5% do pessoal ao serviço e 37,0% do VVN.

Dimensão média
VVN por pessoa 

ao serviço
VAB por pessoa 

ao serviço

Gastos com o 
pessoal por 

pessoa ao serviço

Peso dos gastos 
com o pessoal no 

VAB

Nº %

Total 7,5 125,8 32,0 18,2 56,8

Total 40,7 200,4 48,6 24,4 50,2

Agricultura e pescas 10,9 130,9 30,3 16,4 54,0

Indústria 83,7 220,7 46,8 23,6 50,4

Energia e água 33,1 967,9 186,3 30,9 16,6

Construção e ativ. imobiliárias 11,0 149,4 42,2 25,0 59,3

Comércio 43,2 310,8 36,5 22,0 60,5

Transportes e armazenagem 84,5 178,5 59,1 31,6 53,4

Alojamento e restauração 45,4 59,0 27,0 14,8 54,7

Informação e comunicação 50,8 169,4 75,9 37,4 49,2

Setor financeiro 26,3 370,0 163,7 51,9 31,7

Outros serviços 46,0 55,0 25,0 19,0 75,9

Total 4,9 76,2 21,0 14,0 67,0

Agricultura e pescas 3,9 61,0 15,3 10,9 71,1

Indústria 10,8 69,9 21,8 14,5 66,6

Energia e água 16,5 112,8 42,6 18,5 43,6

Construção e ativ. imobiliárias 3,7 61,1 19,6 12,3 62,8

Comércio 4,0 147,2 21,3 14,3 67,0

Transportes e armazenagem 4,9 75,9 30,1 19,3 64,3

Alojamento e restauração 5,1 39,2 14,4 10,4 72,5

Informação e comunicação 3,5 62,3 29,2 20,2 69,0

Setor financeiro 3,9 155,3 66,3 31,6 47,7

Outros serviços 4,3 42,0 18,7 13,9 74,2

Fonte: INE, SCIE 

Figura 3.2.0.7 - Rácios económicos das sociedades por pertença a grupo (2017)
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Figura 3.2.0.8 - Empresas de elevado crescimento por pertença a grupo (2017)
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Qualificações dos trabalhadores: as sociedades pertencentes a um grupo apresentaram um indicador 

de qualificações superior

Para avaliar em que medida se distinguem os trabalhadores das sociedades pertencentes ou não a 
grupos, analisou-se a distribuição das sociedades por indicador de qualificações dos trabalhadores. 
Para esse efeito, procedeu-se ao cruzamento da informação do SCIE com os Quadros de Pessoal (QP).

Para cada uma das empresas foi calculado um novo indicador, designado rhscore11. A variável rhscore 
assumiu valores mais próximos de 1 quando as qualificações dos trabalhadores apresentaram níveis 
mais elevados. 

Em geral, as sociedades pertencentes a um grupo apresentaram um indicador de qualificações superior, 
sendo o valor mediano de 0,42, face a 0,31 registado pelas sociedades independentes.

Também por setor de atividade, os valores medianos são sempre superiores nas sociedades 
pertencentes a um grupo, face às restantes. 

Principais indicadores económicos das sociedades pertencentes a um grupo: as sociedades dos grupos 

multinacionais apresentaram dimensões médias muito superiores às restantes

As sociedades dos grupos multinacionais apresentaram dimensões médias muito superiores às 
dos grupos nacionais: 72,5 pessoas nos grupos multinacionais com controlo nacional e 63,0 nos 
multinacionais com controlo estrangeiro, face a 19,4 pessoas ao serviço por sociedade nos grupos 
nacionais.

11 O indicador rhscore varia entre 0 e 1 e foi calculado com base nas habilitações médias dos trabalhadores da empresa, ponderado pelo número 
de trabalhadores que cada empresa tinha em cada um dos estratos de habilitação. A classe de habilitação superior (doutoramento) equivale a uma 
pontuação de 1.

Fonte: INE, SCIE e Quadros de Pessoal

Figura 3.2.0.9 - Distribuição do indicador de qualificações dos trabalhadores por pertença a grupo e setor de atividade (2017)

Notas:
- O indicador de qualificações dos trabalhadores (rhscore) varia entre 0 e 1, e quanto maior o indicador, mais qualificados são os trabalhadores da empresa.
- Foram excluídos os valores inferiores ao primeiro quartil (25%) menos 1,5 vezes a diferença entre o terceiro e primeiro quartis, e os valores superiores ao terceiro quartil (75%) mais 1,5 vezes a 
diferença entre o terceiro e o primeiro quartis.

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Pertence Não
pertence

Total Agricultura e
pescas

Indústria Energia e água Construção e ativ.
imobiliárias

Comércio Transportes e
armazenagem

Alojamento e
restauração

Informação e
comunicação

Setor financeiro Outros serviços

In
di

ca
do

r 
de

 q
ua

lif
ic

aç
õe

s 
do

s 
tr

ab
al

ha
do

re
s

Q1

Q3

Me



56

Empresas em Portugal |2017

>>

As sociedades integradas em grupos multinacionais com controlo nacional evidenciaram-se das 
restantes, onde o VVN e o VAB por pessoa ao serviço foram superiores aos do total de sociedades 
pertencentes a grupos (251,4 e 61,4 mil euros face a 200,4 e 48,6 mil euros, respetivamente).

Os gastos com o pessoal por pessoa ao serviço também atingiram o valor mais alto nas sociedades 
pertencentes a grupos multinacionais com controlo nacional (28,7 mil euros por pessoa ao serviço).

Nº de empresas
Pessoal ao 

serviço
Dimensão

média
Volume de 
negócios

VAB
Gastos com o 

pessoal

Total 29 795 1 212 837 40,7 243 110 661 58 905 464 29 597 131

Grupos com controlo nacional

Nacionais 16 364 317 535 19,4 42 117 706 9 647 995 5 764 551

Multinacionais 5 181 375 455 72,5 94 386 942 23 040 971 10 758 304

Grupos multinacionais com controlo 
estrangeiro

8 250 519 847 63,0 106 606 013 26 216 498 13 074 276

Fonte: INE, SCIE 

Nº 103 Euros

Figura 3.2.0.10 - Rácios económicos das sociedades pertencentes a grupo por tipo de grupo (2017)

Fonte: INE, SCIE 

Figura 3.2.0.11 - Volume de negócios, VAB e gastos com o pessoal por pessoa ao serviço (2017)
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NOTA METODOLÓGICA

Os indicadores estatísticos apresentados nesta publicação são obtidos a partir do Sistema de Contas 
Integradas das Empresas (SCIE), o qual resulta de um processo de integração da informação estatística 
sobre empresas, baseado em dados administrativos, com particular destaque para a Informação 
Empresarial Simplificada (IES). Esta informação é complementada, por um lado, com dados para os 
empresários em nome individual e trabalhadores independentes (designados por empresas individuais) 
recebidos através do Protocolo estabelecido entre o INE e vários organismos do Ministério das Finanças 
e, por outro, com informação proveniente do Ficheiro de Unidades Estatísticas do INE.

A informação apresentada para os grupos de empresas, com referência ao ano 2016, resulta da 
agregação, tratamento e análise de três fontes de informação, designadamente: i) o European Group 
Register, um ficheiro estatístico de grupos multinacionais na União Europeia, resultante da cooperação 
entre o Eurostat e os institutos nacionais de estatística dos diferentes Estados-membros; ii) o ficheiro 
relativo às Filiais de Empresas Estrangeiras, que identifica as entidades residentes em Portugal que 
têm o seu centro de decisão localizado no estrangeiro; e iii) a Informação Empresarial Simplificada, 
que inclui um quadro específico sobre as relações entre empresas - “Partes Relacionadas e Outras 
Participações”.

O modelo de construção segue uma abordagem top-down, começando pela unidade cabeça de grupo 
até à última empresa controlada. A cabeça de grupo é uma unidade legal que não é controlada direta 
ou indiretamente por nenhuma outra unidade legal.

Na delineação do grupo de empresas é necessário conhecer todos os vínculos jurídico-financeiros, que 
através das relações de controlo entre as suas entidades, permite estabelecer as relações hierárquicas 
constituindo-se assim o organigrama do grupo.

Desta forma, o perímetro do grupo inclui a cabeça de grupo e todas as unidades controladas, residentes 
e não residentes, identificando-se os grupos nacionais e multinacionais, estes últimos com controlo 
nacional ou estrangeiro, a operar em Portugal.

A classificação das empresas de grande dimensão baseou-se na adaptação da Recomendação da 
Comissão de 6 de maio de 2003. Assim, foram consideradas grandes empresas: (i) Empresas com 
250 ou mais pessoas ao serviço, ou; (ii) Empresas com volume de negócios superior a 50 milhões de 
euros e ativo líquido superior a 43 milhões de euros. As empresas que não cumpriam estes critérios 
foram classificadas como PME.

Nesta publicação foram consideradas sociedades com perfil exportador, aquelas que exportam bens 
e serviços e que cumprem os seguintes critérios: (i) Sociedades em que pelo menos 50% do volume 
de negócios é proveniente das exportações de bens e serviços, ou; (ii) Sociedades em que pelo menos 
10% do volume de negócios é proveniente das exportações de bens e serviços e valor das exportações 
de bens e serviços superior a 150 000 €.

Para efeitos de divulgação, foram considerados três grupos de idade, nomeadamente jovens (até 5 
anos de idade), adultas (entre 6 e 19 anos de idade) e seniores (20 ou mais anos de idade).

O âmbito de atividade económica considerado compreende as empresas classificadas nas secções A 
a S (com a exclusão da secção O) da CAE Rev.3.
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Atendendo às características muito distintas das sociedades face às empresas individuais, optou-se por 
incidir a análise sobre as unidades constituídas sob a forma jurídica de sociedade. Para as empresas 
individuais, no tratamento estatístico da informação efetuado pelo INE, é assumido que somente 
aquelas que apresentam um sistema organizado de contabilidade têm valores de Balanço, pelo que 
a interpretação dos rácios financeiros calculados com base nos valores para o total das empresas não 
financeiras levaria a resultados enviesados.

Dados definitivos versus Dados provisórios 2017

Os resultados definitivos do SCIE 2017 revelaram um panorama mais favorável que os dados 
provisórios divulgados em outubro de 2018, revendo em alta os principais indicadores económicos das 
empresas não financeiras. As principais diferenças entre os dados definitivos e os dados provisórios 
de 2017 resultaram sobretudo da inclusão da informação das empresas individuais. Foram também 
considerados os dados mais atualizados provenientes da Informação Empresarial Simplificada (IES).

Nº
TV

anual e 
p.p.

Nº
TV

anual e 
p.p.

106 Euros
TV

anual e 
p.p.

106 Euros
TV

anual e 
p.p.

106 Euros
TV

anual e 
p.p.

106 Euros
TV

anual e 
p.p.

Total das empresas não financeiras

Dados definitivos 2017 1 242 693 3,9 3 892 218 5,1  371 478 9,1  92 690 8,5  52 619 7,6  40 222 9,4

Dados provisórios 2017 1 212 532 1,4 3 846 426 3,8  369 641 8,6  91 997 7,7  52 385 7,1  39 763 8,1

Diferença  30 161 2,5  45 792 1,3  1 837 0,5   693 0,8   234 0,5   459 1,3

Fonte: INE, SCIE 

Dados definitivos e dados provisórios (2017)
Empresas Pessoal ao 

serviço
Volume de 
negócios

VAB Gastos com o 
pessoal

EBE
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CONCEITOS E DEFINIÇÕES

Atividade económica: Resultado da combinação dos fatores produtivos (mão-de-obra,  
matérias-primas, equipamento, etc.), com vista à produção de bens e serviços. Independentemente 
dos fatores produtivos que integram o bem ou serviço produzido, toda a atividade pressupõe, em 
termos genéricos, uma entrada de produtos (bens ou serviços), um processo de incorporação de 
valor acrescentado e uma saída (bens ou serviços).

Atividade principal: Atividade que representa a maior importância no conjunto das atividades exercidas 
por uma unidade de observação estatística. O critério adequado para a sua aferição é o representado 
pelo valor acrescentado bruto ao custo dos fatores. Na impossibilidade da sua determinação por este 
critério, considera-se como principal a que representa o maior volume de negócios ou, em alternativa, 
a que ocupa, com carácter de permanência, o maior número de pessoas ao serviço. 

Autonomia financeira: Expressa a autonomia financeira global de uma empresa indicando em que 
medida o ativo total líquido é financiado pelos capitais dos próprios acionistas/sócios da empresa.

 

 Cabeça de grupo: A cabeça de grupo é uma entidade-mãe que não é controlada (direta ou 
indiretamente) por nenhuma outra entidade.

Centro de decisão global: É a entidade onde são determinadas as decisões estratégicas de um grupo 
empresarial.

Controlo: Capacidade de determinar a estratégia, política geral ou atividades de uma empresa caso 
sendo necessário com a escolha dos administradores. Na maioria dos casos, essa capacidade pode ser 
exercida por um único investidor que tenha a maioria (mais de 50%) do poder de voto ou das ações, 
direta ou indiretamente. Neste contexto, considera-se que a empresa “A” controla uma unidade “B” 
quando a “A” controla, direta ou indiretamente, mais de metade do poder de voto dos acionistas ou 
mais da metade das ações.

A definição estabelece que o controlo pode ser exercido de maneiras diferentes. A aquisição de uma 
maioria absoluta (mais de 50%) de participações com direito a voto é o principal instrumento utilizado 
para assumir o controlo de uma unidade jurídica e, na ausência de outras informações, é geralmente 
utilizado como uma aproximação de controlo. Por outro lado, a maioria absoluta de propriedade da 
participação acionaria pode não ser necessária ou suficiente para ter controlo.

Pode não ser uma condição necessária, porque pode haver situações em que uma grande participação 
relativa com direito a voto, mas sem maioria absoluta, seja suficiente para assumir o controlo. Isso 
pode ser devido a: (a) Legislação, contratos ou acordos que afetam o controlo; (b) Absentismo em 
reuniões por parte de outros acionistas. Esta última é mais uma situação de facto e difícil de provar 
na prática.

Pode não ser uma condição suficiente porque a capacidade de exercer efetivamente o controlo 
depende da capacidade de participar ativamente no processo de tomada de decisão. Isso pode ser 
limitado por: (a) participações com direitos de voto limitados; (b) disposições estatutárias que limitam 
a possibilidade de transferência de ações; c) suspensão temporária dos direitos de voto.
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Controlo estrangeiro: Quando a entidade que exerce o controlo do grupo é uma entidade não 
residente.

Controlo indireto: Significa que uma unidade legal A pode ter controlo sob unidade legal C através 
de outra unidade legal B que detém, mais de 50% do poder de voto ou das ações.

Controlo nacional: Quando a entidade que exerce o controlo do grupo é uma entidade residente.

Dimensão média: Reflete a dimensão média da empresa no que se refere ao pessoal ao serviço.

 

 
Empresa: Entidade jurídica (pessoa singular e coletiva) correspondente a uma unidade organizacional 
de produção de bens e serviços, usufruindo de uma certa autonomia de decisão, nomeadamente 
quanto à afetação dos seus recursos correntes. Uma empresa exerce uma ou várias atividades, num 
ou vários locais.

Empresa de elevado crescimento: Empresa com um crescimento médio anual superior a 10% ao 
longo de um período de 3 anos. O crescimento médio anual é medido em termos do número de 
pessoas ao serviço remuneradas.

Empresa individual: Tipo de unidade empresarial que abrange as formas jurídicas de empresário em 
nome individual e trabalhador independente. 

Empresário em nome individual: Pessoa que exerce habitualmente, por conta própria e com fim 
lucrativo, uma atividade económica organizada e não comercial, com exceção dos profissionais liberais.

Endividamento: Reflete a participação de capitais alheios no financiamento da empresa.

 

 Excedente bruto de exploração (EBE): Corresponde à diferença entre, por um lado, o valor 
acrescentado bruto e por outro, os gastos com o pessoal e os impostos sobre produtos líquidos de 
subsídios. Sintetiza a totalidade do valor afeto à remuneração do fator capital.

Formação bruta de capital fixo (FBCF): Corresponde às aquisições líquidas de cessões de ativos fixos 
durante o período. Os ativos fixos são ativos fixos tangíveis ou intangíveis resultantes de processos 
de produção, que são por sua vez utilizados, de forma repetida ou continuada, no processo produtivo 
por um período superior a um ano.

Fornecimentos e serviços externos: Todos os custos por aquisição de bens de consumo corrente que não 
sejam existências e de serviços prestados por entidades externas à unidade estatística de observação.

Gastos com o pessoal: Valor que corresponde às remunerações fixas ou periódicas atribuídas ao 
pessoal ao serviço, qualquer que seja a sua função na empresa, e os encargos sociais pagos pela 
empresa: pensões e prémios para pensões, encargos obrigatórios sobre remunerações, seguros de 
acidentes no trabalho e doenças profissionais, custos de ação social e outros gastos com o pessoal 
(onde se incluem, basicamente, os gastos de recrutamento e seleção, de formação profissional e de 
medicina no trabalho, os seguros de doença, as indemnizações por despedimento e os complementos 
facultativos de reforma).  
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Gastos com o pessoal por pessoa empregada: Expressa o contributo médio de cada trabalhador, 
no total de gastos com o pessoal suportados pela empresa, correspondendo ao quociente entre os 
Gastos com o pessoal e o Número de pessoas ao serviço na empresa.

 

 
Gazelas (empresas jovens de elevado crescimento): Empresa até 5 anos de idade com um crescimento 
médio anual superior a 10% ao longo de um período de 3 anos. O crescimento médio anual é medido 
em termos do número de pessoas ao serviço remuneradas.

Grande empresa: Empresa que emprega 250 ou mais pessoas, ou cujo volume de negócios é superior 
a 50 milhões de euros e o ativo líquido superior a 43 milhões de euros.

Grupo de empresas: Uma associação de empresas ligadas por vínculos jurídico-financeiros e por uma 
empresa-mãe que é a cabeça de grupo.

Grupo nacional: Um grupo constituído por entidades exclusivamente residentes.

Grupo multinacional: Um grupo que tenha pelo menos duas entidades localizadas em países 
diferentes. Podem distinguir-se dois tipos, grupo multinacional com controlo nacional e grupo 
multinacional com controlo estrangeiro.

Grupo multinacional com controlo nacional: Um grupo constituído por entidades residentes (pelo 
menos uma) e não residentes e em que o centro de decisão do grupo é residente.

Grupo multinacional com controlo estrangeiro: Um grupo constituído por entidades residentes e 
não residentes e em que o centro de decisão do grupo é não residente.

Investimento em ativos fixos tangíveis, biológicos e propriedades de investimento: Aumentos em 
ativos fixos tangíveis, biológicos e propriedades de investimento ocorridos durante o ano, resultantes 
de aquisições em primeira mão, outras aquisições ou trabalhos para a própria entidade.

Investimento em ativos intangíveis: Aumentos em ativos intangíveis ocorridos durante o ano, 
resultantes de aquisições em primeira mão, outras aquisições ou trabalhos para a própria entidade.

Investimento em investigação e desenvolvimento: Corresponde à soma dos aumentos das 
componentes de programas de computadores (software) e de projetos de desenvolvimento.

Liquidez geral: Índice de cobertura de dívidas a curto prazo por ativos líquidos. Mede a capacidade 
da empresa fazer face aos seus compromissos financeiros no curto prazo. 

Média empresa: Empresa que emprega menos de 250 pessoas e cujo volume de negócios anual não 
excede 50 milhões de euros ou balanço total anual não excede 43 milhões de euros, e que não está 
classificada como micro ou pequena empresa.

Micro, pequenas e médias empresas (PME): Empresas que empregam menos de 250 pessoas e cujo 
volume de negócios anual não excede 50 milhões de euros ou cujo balanço total anual não excede 
43 milhões de euros.
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Microempresa: Empresa que emprega menos de 10 pessoas e cujo volume de negócios anual ou 
balanço total anual não excede 2 milhões de euros.

Morte real de empresa: Empresa que cessou a atividade. Considera-se cessada a atividade, uma vez 
verificada a dissolução de uma combinação de fatores de produção, desde que não existam quaisquer 
outras empresas envolvidas no processo. Não se incluem empresas que cessaram a sua atividade 
devido a fusão, aquisição maioritária, dissolução ou reestruturação de um conjunto de empresas. 
Não se incluem igualmente, as saídas devidas apenas a uma mudança da atividade.

Morte de empresa com pelo menos uma pessoa remunerada: Empresas que cessaram a atividade no 
ano N com pelo menos uma pessoa remunerada e empresas pertencentes à população de empresas 
ativas nos anos N+1, N+2 ou em ambas com zero pessoas remuneradas e que tenham pelo menos 
uma pessoa remunerada no ano N.

Nacionalidade do grupo de empresa: País onde está localizado o centro de decisão, o que pode não 
corresponder, necessariamente, ao país de residência da cabeça de grupo.

Nascimento real de empresa: Empresa que resulta da criação de uma combinação de fatores de 
produção, desde que não existem outras empresas envolvidas neste acontecimento. Não se incluem 
empresas que entram devido a fusão, cisão ou reestruturação de um conjunto de empresas. Não se 
incluem igualmente, as entradas derivadas somente de uma alteração de atividade.

Nascimento de empresa com pelo menos uma pessoa remunerada: Empresas nascidas no ano N 
com pelo menos uma pessoa remunerada e empresas já existentes na população de empresas ativas 
com zero pessoas remuneradas nos anos N-1, N-2 ou em ambas que, pelo crescimento verificado, 
tenham pelo menos uma pessoa remunerada no ano N.

Pequena empresa: Empresa que emprega menos de 50 pessoas e cujo volume de negócios anual ou 
balanço total anual não excede 10 milhões de euros, e que não está classificada como microempresa.

Perímetro do grupo: O grupo é identificado através das relações de controlo entre as suas unidades, 
incluindo todas as unidades controladas, residentes e não residentes, e a respetiva cabeça de grupo.

Peso do excedente bruto de exploração (EBE) no VAB
pm: Corresponde ao quociente entre o EBE e 

o VAB a preços de mercado, e indica a parte do valor criado que se destina a remunerar o capital.

���
����� × 100 

 
Peso dos gastos com o pessoal no VABpm: Corresponde ao quociente entre o total dos gastos com o 
pessoal e o VAB a preços de mercado, e indica a parte do valor criado que se destina a remunerar o 
fator trabalho.

��������������������
����� × 100 

 
Pessoal ao serviço: Indivíduos que no período de referência, participaram na atividade da empresa/
instituição, qualquer que tenha sido a duração dessa participação, nas seguintes condições: 

a) pessoal ligado à empresa/instituição por um contrato de trabalho, recebendo em contrapartida 
uma remuneração; 
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b) pessoal ligado à empresa/instituição, que por não estar vinculado por um contrato de trabalho, não 
recebe uma remuneração regular pelo tempo trabalhado ou trabalho fornecido (p. ex: proprietários-
gerentes, familiares não remunerados, membros ativos de cooperativas); 

c) pessoal com vínculo a outras empresas/instituições que trabalharam na empresa/instituição sendo 
por esta diretamente remunerados; 

d) pessoas nas condições das alíneas anteriores, temporariamente ausentes por um período igual ou 
inferior a um mês por férias, conflito de trabalho, formação profissional, assim como por doença 
e acidente de trabalho.

Não são consideradas como pessoal ao serviço as pessoas que: (i) se encontram nas condições descritas 
nas alíneas a), b), e c) e estejam temporariamente ausentes por um período superior a um mês; (ii) 
os trabalhadores com vínculo à empresa/instituição deslocados para outras empresas/instituições, 
sendo nessas diretamente remunerados; (iii) os trabalhadores a trabalhar na empresa/instituição e 
cuja remuneração é suportada por outras empresas/instituições (p. ex: trabalhadores temporários); 
(iv) os trabalhadores independentes (p. ex: prestadores de serviços, também designados por “recibos 
verdes”).

Pessoal remunerado: Indivíduos que exercem uma atividade na empresa/instituição nos termos de 
um contrato de trabalho, sujeito ou não a forma escrita, que lhes confere o direito a uma remuneração 
regular em dinheiro e/ou géneros. Inclui os trabalhadores de outras empresas que se encontram 
a trabalhar na empresa/instituição observada sendo remunerados diretamente por esta, mas 
mantendo o vínculo à empresa/instituição de origem. Exclui os trabalhadores de outras empresas 
que se encontram a trabalhar na empresa/instituição observada, sendo remunerados pela empresa/
instituição de origem e mantendo com ela o vínculo laboral.

Prestação de serviços: Fornecimento de serviços que sejam próprios dos objetivos ou finalidades 
principais da unidade estatística de observação.

Produção: Valor dos bens e serviços produzidos durante o ano, obtido a partir do volume de 
negócios das empresas, ao qual se adiciona a variação nos inventários da produção, os rendimentos 
suplementares, os trabalhos para a própria entidade e os outros rendimentos e ganhos considerados 
operacionais. Se a empresa exercer uma atividade comercial a título principal ou secundário, as vendas 
de mercadorias são consideradas para o cálculo da produção, designada por margem comercial, após 
dedução do respetivo custo das mercadorias vendidas. 

Produtividade aparente do trabalho: Representa a contribuição do fator trabalho utilizado pela 
empresa, medida pelo VAB gerado por cada unidade de pessoal ao serviço.
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Proporção de empresas de elevado crescimento: Corresponde ao quociente entre o número de 
empresas de elevado crescimento no ano N e o total de empresas com pelo menos 10 pessoas 
remuneradas no ano N.

Proporção de empresas jovens de elevado crescimento (Gazelas): Corresponde ao quociente entre 
o número de empresas jovens de elevado crescimento no ano N e o total de empresas com pelo 
menos 10 pessoas remuneradas no ano N. 

Rácio debt to equity: Mede o nível de endividamento da empresa e o seu grau de dependência face 
aos seus credores.

 

 
Rácios económicos e financeiros: Compreende um conjunto de rácios caracterizadores do desempenho 
e da situação patrimonial dos diversos setores de atividade económica. Todos os rácios são calculados 
com bases nos valores agregados do respetivo estrato (rácio dos valores médios). 

Rendibilidade das vendas: Mede a capacidade da empresa para gerar resultados líquidos a partir das 
vendas e das prestações de serviços.

������������������������������
������������������ × 100 

 
Rendibilidade do ativo: Expressa a taxa de retorno dos capitais investidos na empresa, ou seja, a 
rendibilidade da empresa do ponto de vista do investidor.

������������������������������
�������í����� × 100 

 
Rendibilidade do capital próprio: Permite avaliar se a rendibilidade do capital próprio se situa a um 
nível aceitável comparativamente às taxas de rendibilidade do mercado de capitais e ao gasto de 
financiamento.

������������������������������
��������������� × 100 

 
Rendibilidade operacional das vendas: Mede a capacidade da empresa para gerar resultados 
operacionais a partir das vendas e das prestações de serviços.

���������������������
������������������ × 100 

 
Resultado líquido do período: Representa valor líquido de impostos, positivo ou negativo (em caso 
de prejuízo), gerado pela empresa no decurso do seu exercício económico, coincidente ou não com 
o ano civil.

Resultados operacionais: Corresponde aos resultados da exploração da empresa.

Rotação de empresas: Corresponde ao quociente entre o somatório dos nascimentos e mortes de 
empresas e a população de empresas ativas no ano N.
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Rotação do ativo: Traduz a velocidade de transformação do ativo total da empresa em meios líquidos, 
exprimindo o número de vezes por ano que o ativo foi reconstituído através das vendas.

 

 
Rotação dos capitais próprios: Traduz a intensidade com que os capitais próprios, investidos no 
negócio, são valorizados na empresa.

 

 
Sobrevivência da empresa: A empresa sobrevive se estiver em atividade em termos de volume de 
negócios e/ou emprego em qualquer período do ano ou se a unidade legal a que está ligada tiver 
cessado a atividade, mas esta tenha sido retomada por uma ou mais unidades legais novas, criadas 
especificamente para utilizar os fatores de produção dessa empresa.  

Sociedade exportadora: Nesta publicação foram consideradas exportadoras, apenas as sociedades que 
exportam bens ou serviços e que cumprem os seguintes critérios: (i) Sociedades em que pelo menos 
50% do volume de negócios é proveniente das exportações de bens ou serviços, ou; (ii) Sociedades 
em que pelo menos 10% do volume de negócios é proveniente das exportações de bens ou serviços 
e valor de exportações de bens ou serviços superior a 150 000 €.

Solvabilidade: Avalia a capacidade da empresa para solver as responsabilidades assumidas a curto, 
médio e longo prazo. Este indicador evidencia o grau de independência da empresa em relação aos 
credores; quanto maior o seu valor, mais garantias terão os credores de receber o seu capital e maior 
poder de negociação terá a empresa para contrair novos financiamentos.

 

 
Subsídios à exploração: Corresponde ao valor dos subsídios recebidos com origem no Estado ou em 
organismos comunitários. Não inclui receitas provenientes daquelas instituições e que visem suportar 
despesas de investimento.

Taxa de investimento: Representa o peso da formação bruta de capital fixo em relação ao valor 
acrescentado bruto.

�������������������������������
����� × 100 

 
Taxa de margem bruta de exploração: Expressa a percentagem das vendas que fica à disposição 
da empresa para cobrir as despesas financeiras, pagar os impostos sobre os lucros e remunerar os 
capitais próprios.

�����������������������������
������������������ � ���������������������� � �������� × 100 

 Taxa de mortalidade de empresas: Corresponde ao quociente entre o número de mortes reais de 
empresas em N e o total de empresas ativas na população nesse mesmo ano N.
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Taxa de natalidade de empresas: Corresponde ao quociente entre o número de nascimentos reais 
de empresas N e o total de empresas ativas na população nesse mesmo ano N.

Taxa de sobrevivência a um ano de empresas: Corresponde ao quociente entre o número empresas 
sobreviventes em N e nascidas em N-1 e o número de nascimentos reais de empresas no ano N-1.

Taxa de sobrevivência a um ano das empresas com pelo menos uma pessoa remunerada: Corresponde 
ao quociente entre o número de empresas com pelo menos uma pessoa remunerada sobreviventes 
em N e nascidas em N-1 e o número de empresas com pelo menos uma pessoa remunerada nascidas 
no ano N-1.

Taxa de sobrevivência a dois anos de empresas: Corresponde ao quociente entre o número empresas 
sobreviventes em N e nascidas em N-2 e o número de nascimentos reais de empresas no ano N-2.

Taxa de sobrevivência a dois anos das empresas com pelo menos uma pessoa remunerada: 
Corresponde ao quociente entre o número de empresas com pelo menos uma pessoa remunerada 
sobreviventes em N e nascidas em N-2 e o número de empresas com pelo menos uma pessoa 
remunerada nascidas no ano N-2.

Taxa de sobrevivência a três anos de empresas: Corresponde ao quociente entre o número empresas 
sobreviventes em N e nascidas em N-3 e o número de nascimentos reais de empresas no ano N-3.

Taxa de sobrevivência a três anos das empresas com pelo menos uma pessoa remunerada: 
Corresponde ao quociente entre o número de empresas com pelo menos uma pessoa remunerada 
sobreviventes em N e nascidas em N-3 e o número de empresas com pelo menos uma pessoa 
remunerada nascidas no ano N-3.

Taxa de sobrevivência a quatro anos de empresas: Corresponde ao quociente entre o número 
empresas sobreviventes em N e nascidas em N-4 e o número de nascimentos reais de empresas no 
ano N-4.

Taxa de sobrevivência a quatro anos das empresas com pelo menos uma pessoa remunerada: 
Corresponde ao quociente entre o número de empresas com pelo menos uma pessoa remunerada 
sobreviventes em N e nascidas em N-4 e o número de empresas com pelo menos uma pessoa 
remunerada nascidas no ano N-4.

Taxa de sobrevivência a cinco anos de empresas: Corresponde ao quociente entre o número empresas 
sobreviventes em N e nascidas em N-5 e o número de nascimentos reais de empresas no ano N-5.

Taxa de sobrevivência a cinco anos das empresas com pelo menos uma pessoa remunerada: 
Corresponde ao quociente entre o número de empresas com pelo menos uma pessoa remunerada 
sobreviventes em N e nascidas em N-5 e o número de empresas com pelo menos uma pessoa 
remunerada nascidas no ano N-5.

Taxa de valor acrescentado bruto: Caracteriza a natureza da atividade da empresa através do peso 
do VAB a preços de mercado em cada unidade produzida.

�����
�������� × 100 
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Taxa de variação média anual: Corresponde ao seguinte quociente:

 

 
onde N corresponde ao número de ano do período para o qual estamos a calcular a respetiva taxa.

Trabalhador independente: Indivíduo que se encontra registado junto das autoridades fiscais enquanto 
unidade económica distinta e tributável sujeita a impostos adequados, cuja forma de prestação de 
trabalho não obriga a empresa empregadora aos encargos sociais correspondentes e/ou cuja relação 
contratual não está regulada pela legislação geral de trabalho aplicável aos trabalhadores por conta 
de outrem. 

Trabalhos para a própria entidade: Trabalhos que a unidade estatística de observação realiza para 
si mesma, sob sua administração direta, aplicando meios próprios ou adquiridos para o efeito e que 
se destinam ao seu imobilizado ou que sejam de repartir por vários exercícios.

Valor acrescentado bruto a custo de fatores (VAB
cf): Valor de produção deduzido das compras de 

bens e serviços (excluindo as mercadorias) mais ou menos, consoante a variação positiva ou negativa 
dos stocks de matérias-primas subsidiárias e de consumo, e deduzidos de outros impostos sobre 
a produção ligados ao volume de negócios mas não dedutíveis. Representa a fração que fica para 
distribuição do VAB, após o pagamento de todos os impostos sobre a produção e o recebimento de 
todos os subsídios sobre a produção.

Valor acrescentado bruto a preços de mercado (VAB
pm): Corresponde ao valor criado pelo processo 

produtivo durante o período de referência e é obtido pela diferença entre a produção e os consumos 
intermédios.

Variação de inventários: Diferença entre o valor existente de bens adquiridos ou produzidos pela 
empresa no fim e no início do período de referência, considerando a sua regularização.

Volume de negócios (VVN): Valor líquido das vendas e prestações de serviços respeitantes às atividades 
normais da empresa, após as reduções em vendas e não incluindo nem o imposto sobre o valor 
acrescentado nem outros impostos diretamente relacionados com as vendas e prestações de serviços. 
Corresponde ao somatório das contas 71 e 72 do Sistema de Normalização Contabilística (SNC).12

Volume de negócios por pessoa empregada: Expressa o contributo médio de cada trabalhador no 
volume de negócios gerado pela empresa, correspondendo ao quociente entre o volume de negócios 
e o número de pessoas ao serviço na empresa.

 

 

12 Nota: Para os serviços de intermediação financeira, exceto seguros e fundos de pensões, o Volume de negócios é obtido através da soma dos Juros 
e proveitos equiparados com as Comissões recebidas. Nos casos em que a informação contabilística foi preparada de acordo com as Normas Interna-
cionais de Contabilidade (NIC) e com as Normas de Contabilidade Ajustadas (NCA), com base na Instrução n.º 23/2004 do Banco de Portugal, o Volume 
de negócios é obtido a partir da soma dos Juros e rendimentos similares com os Rendimentos de serviços e comissões. Para os serviços de seguros e 
resseguros, até ao ano de 2007, o VVN correspondia ao valor dos Prémios brutos emitidos. A partir do ano de 2008, com a entrada em vigor do novo 
Plano de Contas para as Empresas de Seguros, aprovado pela Norma Regulamentar n.º4/2007-R, de 27 de abril, o Volume de negócios passou a obter-
se através da soma dos Prémios brutos emitidos, dos Contratos de investimento e dos Contratados de prestação de serviços.
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